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C I E N T O C I N C U E N T A Y C I N C O E M P R E S A S P R E T E N D E N I N S T A L A R S E 

EN EL « P O L O D E P R O M O C I O N I N D U S T R I A L » D E N U E S T R A C I U D A D 

Representan una inversión de 8.641.740.511 pesetae 

con creación de un total de 17.053 puestos de trabaje 
TtMit'ntis prrcisns: 4.183.874 mplios curidiciflns 
Pciilicipación de capital extranjürn: 1.361.907.565 pesetas 

El soberbio balance del primer plazo del concurso fue 
expuesto anoche, en conferencia de Prensa, por el 
gobernador civil y el gerente del Polo de Promoción 

Ciento cincuenta y cinco solicitudes para creación de nuevas industrias en Burgos se han presentado | 
a la Gerencia del Polo de Promoción Industrial en esta ciudad para acogerse a los beneficios que otorga el Gobierno £ 
en la primera fase del concurso convocado por la Comisaría Nacional del Plan de Desarrollo. 

Ello supone una* inversión total en capital fijo de ocho mil seiscientos cuarenta y un millones setecientas 
cuarenta mil quinienias once pesetas y la creación de 17.053 nuevos puestos de trabajo, ascendiendo la participa-
ción del capital extranjero a mil trescientos sesenta y un millones, novecientas siete mil quinientas sesenta y cinco 
pesetas. 

t • 

D. J O S K F O R T U N Y Y O Ñ O S 
gerentíí dc-1 Polo de P r o m o c i ó n 

lufá&tria l de Burgos 
(Foto F E D E ) 

Reunión 
para tratar 
del Sáñtáhder 
Mediterráneo 

F u e a c t u a l i z a d o u n v i e j o 

proyec to d e í i s u m c l e c l ó n 

q u e se a c o r d ó e n B u r g o s 

San tande r .— Para t ra tar de 
ta posible t e r m i n a c i ó n del fe
r rocar r i l Santander - Med i t e 
r r á n e o se han reunido en la Ca-
5a/ Sindical los delegados p r o 

v inc ia l e s de Sindicatos, repre-
sentant-; de los Consejos ' eco
nómicos sindicales y .presidentes 
üc los smdicatos de Transportes 
y r e p r e s e n t a c i ó n de Diputaciones 
de las provincias de Valencia, 
Teruel, Zaragoza, Soria, Burgos 
y Santander. 

Se dio lectura a los estudios 
ya realizados por el ingeniero 
de Caminos, s e ñ o r G a r c í a L o 
remo, que p i e r ó n aprobados. E l 
í e r r o c a r r i l del que Jaita por 

1 construir u n 5,2 por cienio es 
conveniente para las p rcnñnc ias 
mencionadas y, en general, pa 
t a ¡a e c o n o m í a nacional. Se 
acordó jactualisar u n proyecto 
aprobado hace t iempo en B u r 
dos y la cues t ión financiera pc -
dría consisí ir , si cí Gobierno 
ío aprobara , 'en la o b t e n c i ó n de 

c réd i to de 900 millones de 
pesetas cuyos intereses se abo
narían entre las seis provincias, 
interesadas. 

Seguidamente c o m e n z a r á n las 
oportunas gestiones y en fecha 
p r ó x i m a v o l v e r á n a reunirse cs-

ôs mismos delegadoi. 

Cifras globales de las solicitudes presentadas 
N ú m e r o t o t a l de sol icitudes .... *•• 
I n v e r s i ó n to ta l e n c a p i t a l fijo ¿ . . . . 
Puestos de t r a b a j o a c r e a r 
T e r r e n o s precisos e n metros c u a d r a d o s 
P a r t i c i p a c i ó n c a p i t a l e x t r a n j e r o . . . . . . . . . 

155 

17.053 
4.183.874 

8.641.740.511 pesetas. 

1.361,907.565 pesetas. 

Porcentajes sobre el total de las solicitudes presentadas 
Sector i n d u s t r i a s s i d e r o - m e t a l ú r g i c a s 32 % 
I d e m í d e m de l a C o n s t r u c c i ó n . .y 1 Z ' Z % 

. . . » • . . . 9 % 
• 9 % 

• • i . . . . . . 8'5 % 
.. > M % 

• ¿ 5 % 
6'5% 

. . . . . . . . . . . . . . 5'2 % 
. . . . . r~<, . j U 2'6 % 

I d e m í d e m T e x t i l . . . , 
I d e m í d e m Q u í m i c a ^ . . . 
I d e m í d e m Agropecuar ias . . . . 
I d e m í d e m M a d e r a ..." . . . . . . . . . 
I d e m í d e m de l a A l i m e n t a c i ó n 
I d e m í d e m Hote leras . . . 
I d e m í d e m P a p e l . . . . . . . . . . . . . . . 
I d e m í d e m de l a P i e l . . . . . . . . . 

S e t m i ó n d e l E p i s c o p a d o e s p a ñ o l 

p a r a e s t u d i a r l a a p l i c a c i ó n e n E s p a ñ a 

d e l a s n u e v a s n o r m a s s o b r e l a L i t u r g i a 
Uno de los puntos tratados fue 

Ffanto f s f i al jeíe del 1 . 1 de la M u \ m m 

Jefe del Estado es añol, Genera l í s imo Franco, saluda al jefe 
í e l Estado Mavor de" la Marina francesa, almirante Cabanier, . 
durante la visita que é s t e - l e hizo a l palacio de E l Pardo, en el I 

curso de s \ i s is i ta a E s u a ñ a — Í F O t o Fifil) 

el uso de la lengua vernácu la 
M a d r i d . — E n l a C a s a de E j e r c i c i o s E s p i r i t u a l e s de 

"Nues tra - S e ñ o r a de l P i n a r " ; que e n C h a m a r t í n posee 
l a C o m p a ñ í a de J e s ú s , h a comenzado a l a s once de es ta 
m a ñ a n a l a s e s i ó n p l e n a r i a del Episcopado e s p a ñ o l , p a r a 
t o m a r decis iones sobre los puntos e n que l a c o n s t i t u c i ó n 
exige l a i n t e r v e n c i ó n de l a au tor idad e c l e s i á s t i c a t e r r i 
tor ia l , de acuerdo c o n e l "Motu proprio" " S a c r a m L i t u r -
g i a m " publ icado por S u S a n t i d a d P a u l o V I en F e b r e r o 
ú l t i m o . S e g ú n el c i tado "Motu proprio" l a a u t o r i d a d 
e c l e s i á s t i c a t e r r i t o r i a l l a const i tuye , l a conferenc ia p le 
n a r i a de l episcopado de c a d a n a c i ó n . 

U n o de los pr inc ipa le s t e m a s que v a n a ser t r a t a d o s 
e n esta r e u n i ó n p l e n a r i a es e l uso y empleo de l a l en 
g u a v e r n á c u l a en l a L i t u r g i a . L o s acuerdos deben ser r e 
frendados por dos tercios de m a y o r í a . 

L a s e s i ó n fue pres id ida por e l C a r d e n a l P r i m a d o , arz 
obispo de Toledo, doctor P í a y Denie l , a l que a c o m p a ñ a 
b a n los C a r d e n a l e s de T a r r a g o n a , doctor D e A r r i b a y 
C a s t r o ; de Sev i l l a , doctor B u e n o M o n r e a l , y de S a n t i a g o 
de Composte la , doctor Q u i r o g a Pa lac io s . 

As i s t en c i n c u e n t a y ocho Pre lados , entre ellos e l arz 
obispo de S i ó n , v i car io g e n e r a l cas trense , doctor Alonso 
M u ñ o y e r r o . 

L a r e u n i ó n de l E p i s c o p a d o e s p a ñ o l t e r m i n ó sus t a 
r e a s a l a s ocho de l a noche . 

F u e fac i l i tado e l c o m u n i c a d o s iguiente: 
" E l Ep i scopado e s p a ñ o l se 

h a reunido en el d í a de h o y 
p a r a e s tudiar l a s n o r m a s n e 
c e s a r í a s a fin de a p l i c a r a 
E s p a ñ a l a s r e f o r m a s d é l a 
S a g r a d a L i t u r g i a , s e g ú n l a s 
or ientac iones dadas por l a 
S a n t a Sede. 

L a s ponencias de e s t a re
u n i ó n p l e n a r i a h a n estado a 
cargo de los s e ñ o r e s obispos 
de C i u d a d R e a l , V i c h , S a l a 
m a n c a y arzobispo de V a l e n 
c i a . 

H a n sido es tudiadas y apro
b a d a s las medidas referentes 
a l a p a r t i c i p a c i ó n del pueblo 
e i n t r o d u c c i ó n de l a l e n g u a 
v e r n á c u l a en l a s a n t a m i s a , 
en los S a c r a m e n t o s y S a c r a 
menta les . 

D i c h a s de terminac iones se-
r á n e levadas a 1 Conse jo 
creado por e l S u m o P o n t í f i c e 
p a r a la a p l i c a c i ó n de la 
C o n s t i t u c i ó n de l a S a g r a d a 
L i t u r g i a , de acuerdo c o n lo 
establecido e n el "Motu pro 
pr io" " S a c r a m L i t u r g i a m " . 

E s p r o p ó s i t o del Ep i scopado 
e s p a ñ o l proceder g r a d u a l 
m e n t e a l a r e f o r m a prev i s ta 
p a r a e l m a y o r b ien p a s t o r a l 

<JPd5a a ouinta . D á f i n a ) . 
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S. S. el 
al 

«Sio oponerse a los 
[añinos abiertos a 
la aliDoilaoda de 
liieoes. la [ondentia 
de [altos hará ver 
eo tollas las [osas el 
rostro paterno de Di » 

Ciudad del Vaticano.— 
S u Santidad el Papa 
Paulo V I ha recibido en 
audiencia especial a un 
grupo de industriales es
pañoles . 

Pres id ía el grupo don 
R a m ó n P a,r Tusquets 
presidente de l a Cámara 
de Industria de Barce
lona. 

E l Sumo Pont í f ice dio 
su bendic ión al grupo y 
a España, y a continua
ción, m a n i f e s t ó ení es
pañol : 

" E n este momento par
ticular de vuestra Patria 
en qur: con fe en mis
ma y confianza en el 
porvenir, v e lanzadas 
fuerzas ingentes hacia 
metas de desarrollo eco
nómico , por encima de 
las leyes y juegos de la 
producción, sobre todos 
los caminos abiertos a la 
rbuudmcia de bienes, pe-
j o sin oponerse a ellos, 
la conciencia de cató l i 
cos responsables os ha
blará de servicio a la 
sociedad en la debida je
rarquía de valores, y la 
luz úz l a fe os hará des
cubrir en todas las cosas 
el rostro inefable y pa
terno de Dios", 

mmmmmMMmmmammmmmmwMmmmm 

Tales datos, entre otros muy 
interesantes, fueron facilita
dos anoche a los representan' 
tes de la Prensa y Radio lo
cales y corresponsales de las 
Agencias nacionales, en el cur
so de una conferencia de Pren-
sa, por el gobernador civil y 
jefe provincial del Movimien
to señor Perlado Cadavieco, 
presidente de la Comisión pro
vincial de Servicios Técnicos, 
en presencia del gerente del 
Polo, señor Fortuny, alcalde, 
señor Martín-Cobos; presiden
te de la Diputación señor Dan-
causa, en su condición de vi
cepresidente de la Comisión 
provincial de $erviciós Técni-
nos; delegado provincial de 
Inforthación y Turismo señor 
Villalain y presidente dé la 
Asocidción de la Prensa se 
ñor Sáez Alvarado. 

C O M O S E D E S A R R O L L O L A 
C O N F E R E N C I A D E 
P R E N S A 
L a conferencia de Prensa se 

i n i c i ó por el señor Perlado Ca^ 
davleco en cordiales palabras 
dé. sa lu tac ión a los informado
res, a quienes a n u n c i ó seguida
mente que el gerente del Polo 
de P r o m o c i ó n h a b í a ultimado 
un resumen de todas las solici
tudes presentadas hasta finali
zar el primer plazo fijado en 
el Decreto de convocatoria de l 
concurso nacional, anunciado 
al ponerse en marcha el P l a n 
de Desarrollo. Ant ic ipó , asimis
mo, que junto a dicho resumen 
se h a c í a n constar otros extre
mos complementarios y no me
nos interesantes, sobre el total 
de los desembolsos de capital fi
jo, puestos de trabajo, previsi
bles, terrenos a ocupar, aporta
c i ó n de capital extranjero y por
centajes sobre el total de las 
solicitudes presentadas en cuan
to se refiere a las diferentes rar 
mas de la Industria. 

A ñ a d i ó que las indicadas so
licitudes s e r á n sometidas a in
forme de l a Comis ión provin
cial de Servicios Técn icos , pre
vio dictamen, en sus respectivas 
esferas, de las representaciones 
provinciales de los Ministerios 
de Agricultura e Industria, con 

s el fin de que el d ía 15 de Mayo 
l a indicada Comis ión eleve s u 
informe a la Superioridad, con
cretamente, s e g ú n se sabe, a l a 
Comis ión Delegada, que es la 

(Pasa a cuarta página) 

C n momento de la conferencia de Prensa celebrada anoche en l a sala, de juntas del Go-' 
biemo Civi l y cu la que el gobernador, señor Perlado y el gerente del Polo de P r o m o c i ó n I n 
dustrial, s eñor F o r t u ñ y , informaron sobre el balance de solicitudes presentadas en nuestra ciu
dad, a l concluirse el primer plazo del concurso anunciado a l efecto en el P l a n de Desarrollo. 

i (Foto F E D E ) 

B u r g o s , n e t a m e n t e d e s t a c a d o 

e n t r e t o d o s l o s « P o l o s » d e E s p a ñ a 

E r í H a e i v a se h a n p r e s e n t a d o 6 8 p r o y e c t o s 
c o n u n a i n v e r s i ó n d e 7 . 0 0 0 m i l l o n e s 1 

[ i r a 
8 Ü 6 I-tli =<[Éi íflfl » 

Madrid.—La Princesa Sofía de Grecia y la h i ja de Su Excelencia 
el Jefe del Estado, marquesa de Villaverde, en un momento 

de su visita al Hogar-Cuna "Carmen Franco.—Foto Cifra 

Atenas y Nicosia, conformes en adoptar 
una política de apaciguamiento en Chipre 

M i M i y crítica flesfliaiaci bd los Imítalas l e las 
Nuevos y violentos ataques de Kruschef a China roja 

Nueva Y o r k . — Ante el c l i -
Jna creado por recientes decla
raciones del general norteame
ricano, C u r t í s L . M a y $n el 
sentido de que los sovié t icos 
han sobrepasado en mucho te
rrenos mil i tares a Estados U n i 
dos, el P e n t á g o n v norteamerica
no se ha apresurado a reaf i rmar 
l a superioridad m i l i t a r norte
americana sobre la URSS p u -
i l icando una serie de es t ad í s -
i icds destinadas a demostrarlo 
m a t e m á t i c a m e n t e y enfocadas 
desde u n plano comparativo. 
A P A C I G U A M I E N T O 

Atenas. — L a pol í t ica de A l e - , 
055 a ¿ e íüzosia en ¿a SLÍSP 

chipr io la tiende hacia u n apaci
guamiento, y p o d r í a abocar a 
u n a "congelación." en cierta me
dida, del problemp., teniendo en 
cuenta el i n fo rmó del mediador 
á e + l a O N U , se estima en Zcs 
medios d i p l o m á t i c o s de Atenas. 

Esto ha sido el resultado de 
las entrevistas entre el jefe d e l ' 
Gobierno griego, el arzobispo 
Makar ios y el general Gr i tas . 
ORDENES D E N O U S A R L A 

V I O L E N C I A M A S Q U E S I 
SON A T A C A D O S 

. Ater ías . — Las tropas greco-
chipriotas h a n kécib ido ó r d e n e s 
de no hacer uso de la violencia 
viá& ÜUS. sui t a i a e x l i i e i n j i - d i ' 

que sean atacadas, s e g ú n ha 
declarado el a?¿ob i spo Makarios 
cív una con/erencia Prensa. 
R O M A " P A R A L I Z A D A " 

Roma, -r- La capital i ta l iana 
a p a r e c í a ho\j a los ojos de los 
visitantes como una ciudad p r á c 
ticamente muerta, K 

M á s d é doce ynil propietarios 
de establecimientos púb l i cos no 
abr ie ron hoy sus puertas en 
s e ñ a l de protesta contra los 
nuevos impuestos. 

Desde cafés y restaurantes fa
mosos del1 centro de la ciudad 
hasta p e q u e ñ o s bares, casas de 
comida, pas te ler ías , , p a n a d e r í a s , 

_ ( P á ü AJ i t t i a i l p á g i n s x ^ 

Zaragoza.—La reali(|ad ha re 
basado -los m á s optimistas, 
cá lca los en re lación con el P o 
lo de desarrollo de Zaragoza.' 
A la hora de-cerrar el primer, 
plazo de presentac ión de soli-, 
citudes de los beneficios anunr 
ciados, asciende a 157 las /em
presas que han presentado ins
tancias para la creación de 
nuevas factorías o a m p l i a c i ó n 
de empresas en terrenos del' 
Polo. Los presupiiestos de i n 
vers ión suponen . lifia cantidad1 
global de 7.523 milipnes de pe
setas, así como la creación de 
1.4.260, nuevqs puestos de t r a 
bajo. No es riienos interesante 
decir que empresas muy i m -
pbrtantes, que no han tenido 
tiempo para ultimar sus 'pro
yectos para este primer plazo, 
han anunciado la presentación, 
de solicitudes paira el segundo, 
es decir, antes del 15 de Ju l io 
próx imo; Los dos ' ( íapí tu los ' de 
industrias más importantes, . a 
la vista de las- solicitudes p r e 
sentadas, son las de metalurgia 
y a l imentac ión . 

E N L A CORUÑA " 
L a Coruña.—El primer p la 

zo de admis ión • de solicitudes 
para festablecer industrias en 
esta capital, acogiéndose a las 
condiciones estipuladas para e l 
Polo de desarrollo, que com
prende los Ayuntamientos de 
L a Coruña, Arteijo y Cul l ere -
do,-ha sido cerrado "a las doce 
de la noche de hoy. , 

Poco después de medianoche 
el gobernador civi l rec ib ió en 
su despacho a los representan
tes de la Prensa para darles 
cuenta de Jas solicitudes que 
han sido presentadas, que to
talizan 51. con un volumen in» 
dustrial 'de 2.995 millones de 
pesetas. L a s empresas que se 
crearán proporc ionarán 3.290 
nuevos puestos de trabajo. 

L a s empresas cuya c r e a c i ó n 
se solicita en dichas instancias 
son 18 de a l imentac ióñ , 12 de 
siderurgia >y de metales no'' f é 
rricos, 2 de la industria del 
cuero, 3 de químina , 5 de l a 
madera.^l de aparatos de pre-r 
cisión, 5 de la construcc ión , 3 
de Artes Gráficas y 2 centros 
de enseñanza media. 

E n t r e las solicitudes f igura 
una industria para la fabrica
ción de metales nó férreos, es
pecialmente bidones, con un Rá
pita! de 220 millones de pese
tas. E s t a industria creará 110 
nuevos puestos de trabajo. N 

Con ésta, son y a 52 las pro
puestas presentadas para esta
blecer en L a Coruña industrias, 
con un capital total de 3.215 mi-

• llones de pesetas. L a mayor 
aportac ión de capital correspon-

'de a una empi-esa con 600 mi
llones de pesetas.—Cifra. 
E N H L F L V A 

Huelva.—A sesenta -y ocho se 
eleVa ei n ú m e r o de proyectos 
presentados que aspiran a los 
beneficiog del Polo de Promo
ción Industrial .de Huelva. 

L a invers ión asciende a 7.065 
millones y a m á s de cinco mi l 
los nuevos puestos de trabajo en 
.PlQntilla. 



D I A R I O D E B U R G O S 
Jueves, 16 de Abri l de 1934 

Sencillamente, sensacional 
L A S m á s lisonjeras esperanzas se han visto superadas. 

Ampliamente optimistas ante las perspectivas que 
se abrían para el "Pplo^ de P r o m o c i ó n industrial de 

Burgos, í b a m o s conociendo, siquiera fuera tan sólo en 
parte, las inmejorables impresiones que en los organis
mos autorizados se t en ían respecto a la concurrencia de 
solicitantes con proyectos para ubitar industrias en nues
tra provincia, como consecuencia de la puesta en marcha 
del Plan de Desarrollo. 

" E s un hecho la industr ial ización de Burgos", dijo no 
hace mucho el gerente del "Polo", señor Fortuny. Y esa 
alentadora afirmación, que const i tuía, desde luego, s ó 
lida garant ía al ,ser formulada por persona tan í n t i m a 
mente vinculada a la industr ial ización de nuestra c iu
dad, ha venido a confirmarse plenamente, en la confe
rencia de Prensa convocada al efecto por el gobernador 
civi l y celebrada anoche. 

E n efecto. Burgos se transformará en un emporio I n 
dustrial, en una verdadera potencia económica , como 
consecuencia del P lan de Desarrollo. De una parte, por
que el volumen de inversiones que representan las soli
citudes presentadas, avala y a de antemano la ins ta lac ión 
de un poderos í s imo n ú c l e o fabril, de primer orden. 

Y , a d e m á s , -en el orden social, ello traerá consigo, con 
el empleo de millares de técnicos y obreros, elevando 
notablemente el índice , el nivel de vida en el orden l a 
boral. 

E n definitiva, si como verdadero acortecimfento fue 
saludada —como se merec ía— la conces ión del "Polo" 
de P r o m o c i ó n Industrial a Burgos, no menor sensacional 
es la a t e n c i ó n que Burgos ha despertado en el ámbi to de 
l a e c o n o m í a y la industria local, nacional y extranjera. 
Porque si en estos dos ú l t imos aspectos cabe subrayar 
con ín t ima sat is facción las va l ios í s imas aportaciones lle
gadas, en cuanto a la reacc ión de los propios burgaleses, 
colaborando directamente y entus iás t i camente en esta 
gran empresa que ahora se inicia resulta, también , digna 
de hacerse notar e Incluso de ser motivo áe no menos le
g í t imo orgullo. 

E n fin, todos estamos de enhorabuena. Porque, repe
timos, el é x i t o del "Polo" de B u r 
gos ha sido, sencillamente, sensacio-
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De l D I A R I O D E B U R G O S 
rrespondiente al lunes 16 

Abri l de 1934 
H A comenzado a publicarse 

esta ciudad, el semanari* 
«Cultura», portavoz de 1 
A s o c i a c i ó n provincial del Iff 
gisterio., 

5^ L A S temperaturas ertrfema. 
fueron de 25,4 y 11 grados/ 

Despacho de diversos 
asuntos de trámite por 
la Permahente municipal 

En su sesión de anoche 
Ayer celebró ses ión la Cerní' 

s ión municipal Permanente. 
Pres idió el alcalde, don Hono
rato Mart ín-Ccbos y asistieren 
los tenientes de alcaldes señores 
Olanc , Redondo, Alberdi, Garc ía 
A n t ó n , Francés , 'Vi l laverde, Aba
jo y Giménez Izquierdo. 

Entre oíros acuerdos de trá
mite, se adcptaion los siguien
tes: 

H A C I E N D A . — Anular los reci
bos correspondientes a contri
buciones especiales por Instala
c ión de alumbrado públ ico en 
las calles 18 de Julio y General 
Santocildes con cargo a Sier-
vas de Jesús , Mercado.de Abas
tos zona Norte y Ayuntamiento 
(solares), por corresponder los 
unos al propio Ayuntamiento y 
el primero á una Comunidad re
ligiosa de cuyo pago la exime 
el actual Concordato entre el 
Estado Español y la Santa Se
de y, en su consecuencia, se 
den de baja de los mismos en 

De los Centros oficiales 
\ESCUELA D E L 

F E M E N I N O 
M A G I S T E R I O 

Tribunales de oposiciones a 
ingreso en el Magisterio nacio
na l P r imar io . —• Se pone en co
nocimiento de los opositores y 
orositoras que han aprobado el 
ejerciclq oral de la opos ic ión 
que el programa por el que ha 
de regirse el tercer ejercicio se
g ú n determina el n ú m e r o 18 de 
la orden ue convocatoria de 
29 de Noviembre de 1953 csta-
t ¿ a disposición de los mismos 
en la Escuela del Magisterio 
Fe; lenlno, calle ue San Pablo, 
el día 16 del presente mes a 
partir de las cuatro de la tarde. 

D E L E G A C I O N D E J U V E N T U 
DES V 

J U N T A D E MANDOS. — B a 
jo la presidencia del delegado 
provincial de Juventudes, don 
Rafael S. Vadlllo, se reunió la 
Junta de Mandos do la Orga
nización, ayer miércoles día 15. 

Informaron el jefe de la Sec
c ión de Enseñanzas S n Marqui-
na, que dio cuenta de las acti
vidades que han de llevarse a 
c a b j en plazo próximo, y en
t r ó l a s cuales destacan el con
curso de formación profesional 

y las competiciones deportivas 
de escolares, y también el jefe 
de la O.J .E. , Sr . Ruiz, que dio 
cuenta de lo realizado hasta la 
fecha, en orden a la formación 
de mandos y funcionamiento 
de los Círculos y Grupos de 
la Organización. 

Fueron tratados otros asun
tos de grayl interés, relaciona
dos con la próxima c a m p a ñ a de 
campamentos, campeonatos de
portivos de la O.J.E., hogares, 
teatro, etc. 
, E l delegado provincial cerró 

la sesión, Con un amplio in 
forme de las ú l t imas normas 
recibidas, así como de la impor
tancia que el Consejo nacional 
del Movimiento, concedió a la 
obra de juventudes. 

S E C C I O N F E M E N I N A 

C I R C U L O C U L T U R A L M E 
D I N A . — E l pasado martes, y 
en la Escue la Hogar de Sec
c ión Femenina, fueron le ídos 
bajo la d irecc ión de D . J o s é 
María Oonzález Marrón, varios 
fragmentos -elegidos entre las 
obras "más selectas y destaca
das de Guillermo Shakespeare 
como son: « R o m e o y Jul ie ta» , 
«.Otelo», «Hamlet» y «Marco 
Antonio y Cleopatra». 

P R I M E R A N I V E R S A R I O 

L A S E Ñ O R A 

DOM A M M M S O m Ü E L i i l Z 
Fal lec ió el día 17 de A b r i l de 1963, confortada con los 

Santos Sacramentos y la Bendic ión de Su Santidad 

Q. E . P . D . 

L A F A M I L I A ruega a sus amistades l a tengan pre
sente en sus oraciones y la asistencia a l funeral que por 
el eterno descanso de su alma,- se ce lebrará en la iglesia 
parroquial de la Anunc iac ión , m a ñ a n a , viernes, d ía 17, 
a las D I E Z de la m a ñ a n a ; la misa de ocho en la iglesia 
parroquial de San Pedro de la Fuente; a las nuevo en 
Santa Agueda, y la Reserva de las 6,80 de la tarde en 
las Esc lavas . Con igual fin se ce lebrará una misa el' d ía 
22, a las diez de la m a ñ a n a , en el Cementerio de San Jo
s é . Por cuyos actos de piedad les anticipan las m á s ex
presivas gracias. 

Burgo?, 16 de Abril de 1964 

E l Sr . González Marrón dio 
comienzo a la lectuna con una 
breve expl icac ión de los frag
mentos y los personajes de los 
mismos. 

A l acto as i s t ió n u m e r o s í s i m o 
.púb l i co , que acog ió la lectura 
con mucho interés , aplaudien
do calurosamente. ' 

La- señor i ta Tin i ta Barriuso 
y D . J o s é Mar ía González Ma
r r ó n encarnaron a los persona
jes. 
I N F O R M A C I O N M I L I T A R 

A S C E N S O S . — S e declaran ap
tos para el ascebso y son pro
movidos al empleo de brigada 
el sargento dé In fanter ía don 
F é l i x Garc ía García, del Regl -
n.dento de San Marcial ; el de 
Ingenieros D . B a r t o l o m é F r í a s 
Oliva, de la Capi tanía general 
de la Sexta R e g l ó n y el de I n 
tendencia D. Manuel Ardura 
Contr is ta , de la Agrupac ión 
n ú m e r o 6. 
A U D I E N C I A T E R R I T O R I A L 

Señalamientos para hoy. Sa
la de lo c iv i l . — Juicio de arren
damientos urbanos procedente 
del Juzgado de Brlviesca segui
do por don Domingo Herrera 
con don L.»emente Herrán. 

Otro procedente del Juzgado 
de Logroño seguido por doña 
Vlctorlna Eraso con don S a 
turnino Garrido. 

Pleito de menor cuantía pro
cedente del Juzgado de Vitoria 
segúldo por don Ricardo Mar
tínez con don R o m á n Martí
nez. 

Audiencia provincia l . — J u i 
cio oral procedente del Juzga-
d j de Beiorado contra M. R . S . ' 
y otro sobre Incendio. 

Otro procedente del Juzga
do de L e m a contra M. O. T . 
por el delito de injurias. 

Otro procedente del Juzga
do número 2 ue la capital con
tra L . t D. por el delito de 
robo. 

t 
E L S E Ñ O R 

Don Félix Martínez Aguilar 
( I N D U S T R I A L H O T E L E R O ) 

F a l l e c i ó en el d í a de ayer , a los 43 a ñ o s de edad, 
confortado con los Santos S a c r a m e n t o s y l a 

B e n d i c i ó n de S u S a n t i d a d 
Q. E . P . D . 

S u r e s i g n a d a esposa, d o ñ a H i p ó l i t a E r a ñ a M o n t o y a ; 
h i jos , M a r í a C o n c e p c i ó n , Gregorio , M a r í a L o u r d e s , 
F é l i x , J o s é Ignac io , M a r í a B e g o ñ a y M a r í a del C a r 
m e n M o n t s e r r a t ; padres p o l í t i c o s , don Jul io E r a ñ a 
y d o ñ a Apolonia Montoya; hermanos , F l o r e n t i n a , 
Inocenc io ; Gregorio y Antonio (rel igiosos); h e r m a n o s 

p o l í t i c o s , sobrinos, pr imos y d e m á s f a m i l i a 
R u e g a n oraciones por el eterno descanso de s u 

a l m a , a s í como l a a s i s t enc ia a . l a m i s a de corpore 
insepulto, que se c e l e b r a r á en l a iglesia p a r r o q u i a l 
de S A N C O S M E Y S A N D A M I A N . H O Y . J U E V E S , a 
l a s D I E Z Y M E D I A , seguidamente l a c o n d u c c i ó n de l 
c a d á v e r a l C e m e n t e r i o de S a n J o s é , ac tos piadosos 
por los que les a n t i c i p a n l a e x p r e s i ó n de s u m á s 
s incero agradec imiento . 
V i v í a : Merced , 7. Burgos , 16 de A b r i l de 1964. 

" L a Miser icordia" . G r a n F u n e r a r i a 

Don José Beroal M m 
Diievo ¡ele proelotial 
ilel I . f. M. 

Cesando en su cargo, a pe
t ición propia, don T o m á s G i l 
Moral como jefe provincial del 
Servicio Español del Magisterio 
(S. E . M.), ha sido nombrado a 
propuesta de la Jefatura pro
vincial del Movimiento para des
e m p e ñ a r dicha Jefatura don 
J o s é Bernal Sedaño, cuyos da
tos biográficos se indican a con-
u n u a c i ó n : 

Natural de Pampllega, de 41 
a ñ o s de edad, militante de 
F . E . T . y de las J.O.N.S., ejer
ce el Magisterio en el Grupo 
Escolar de Gamonal, habiendo 
llevado a efecto una activa la
bor profesional, que mereció en 
diversas ocasiones la fel icitación 
de la Inspección de Primera 
Enseñanza, Ha sido miembros 
ael tribunal en diferentes oposi
ciones para Ingreso en el Magis
terio y autor de distintos art ícu
lo- y ensayos. H a colabofado 
muy activamente en el Frente 
de Juventudes y le han sido con
cedidos en varias ocasiones 1 e-
mlos "Luis María Bobredo", 
que otorga la Jefatura Central 

Enseñanza de la Organiza
c ión Juven i l 

Pertenece a la Agrupación de 
Antiguos miembros del Frente 

Juventudes, así como a l 
cuadro do ^oíeSOrts de dicha 
pÉleeac ión . • 

las correspondientes relaciones 
de cargos. 

Aprobación de las liquidacio
nes- del presupuesto ordinario 
correspondiente al ejercicio de 
1963. 

Presupuestes de Urbanismo del 
Servicio de Estación de Autobu
ses y el Servicio Municipallza-
dc de Aguas Potables. 

O B R A S . — Autorizar a don 
Basilio Garc ía Moral, para re
formar la planta baja de la casa 
número 11 de la i-laza dp Vega; 
a don Antonio Paúl Molero, pa
ra Instalación de un estableci
miento comercial en el local n ú 
mero 6 de la finca 149 de la ca
lle de San Francisco; a don 
Adolfo Prieto Gómez , para rea
lizar las obras de desmonte de 
tierras en el solar que posee en 
una calle particular, frente , a 
Venerables; a la Cooperativa 
provincial Avícola, para la rolo-
ración de un alcantarillado pro
visional por el camino vecinal 
y a partir del registro del co
lector general, en el barrio de 
Gamonal y a don Vicente To- , 

j r e s García , en nombre d^ Al 
macenes Javier( S. A., para in
crustar en la general el ramal 
de alcantarillado de la casa nú
mero 17 de la plaza de José An
tonio. 

Asuntos de la Alcaldía y do
cumentos recibidos. — Escrito de 
le, Direcc ión general de Admi
nistración Local sobre clasifi
cación de las subvenciones que 

. otorgue el Ayuntamiento, acep
tándose la propuesta que i sobre 
el particular señala la Interven
ción de Fondos, 

Cuenta de l iquidación del pre
supuesto Le Beneficencia; otdr-
gandose su aprobaqlóa 

Providencia notificando sal 
Ayuntamiento la rec lamación 
judicial formulada por la repre
sentación de don Elíseo Mayo
ral Sa ldaña sobre la propiedad 
ue los terrenos de la parte der 
lantera del anticuo Ventorro 
del Dos do Mayo, y otros ex
tremos. Se acordó que el Ayun
tamiento * se persone en el 
asunto. 

Y un ejemplar de Ja puolte'a-
clón de la Diputac ión provin
cial del trabajo de don Ismael 
Garc ía R á m l l a titulado "Jiro 
i.^s gloriosos de Castilla", pre
miado en el concurso con oca
sión de la celebración del D í a 
dg la Provincia. Se acordó ex
presar al autor de tan intere
sante estudio la fel icitación m á s 
efusiva de la Corporación mu 
niclpal. y también agradecerle 
la a tenc ión por el env ío del 
ejemplar de la publicación con 
atenta dedicatoria que la en 
Cabeza. 

Y no bablendo m á s asuntos 
de qué tratar se levantó la se
sión. 

Ocupación por la Administración 
Pública, de los terrenos donde 
se levantará un «complejo 
cultural» entre las avenidas de 

Vígón y de los Reyes Católicos 
E l a c t o s e v e r i f i c ó a y e r 

N O T I C I A S 

MOTOR 

PERKINS 
P a r a l a a g r i c u l t u r a 

A las once de la m a ñ a n a de 
ayer, tal y como estaba dis
puesto por la Superioridad, e ñ 
virtud del decreto que aprobó 
el Gobierno, tuvo lugar el acto 
formal de ocupación, por la A d 
min i s t rac ión Públ i ca , de los te
rrenos sujetos a exprop iac ión 
íorzosá , con carácter de urgen
cia, donde se l e v a n t a r á n las 
construcciones do los edificios 
culturales y docentes, en la 

"avenida del general V i g ó n y en 
su encuentro con la de los R e 
yes Catól icos . 

Como ya se in formó aquellos 
terrenos comprenden un pre-

i dio de 52.000 metros cuadrados. 
E n dicho lugar se personaron, 

el secretario general del Go
bierno civi l don Casto P é r e z de 
A r é v a l o , en su condic ión de re
presentante de la Administra

c ión públ ica , con personal t é c 
nico de la misma; el teniente de 
alcalde señor García Antón , en 
nombre del Ayuntamiento, y 
los propietarios —o sus repre
sentantes— de las propiedades 
que son objeto de la expropia
c ión. 

Con las observaciones per
tinentes se l e v a n t ó el corres
pondiente acta, previa a la ocu
p a c i ó n de tales terrenos. 

E l rtispo de M m 
m m m i de k W m 

A y e r tarde, d e s p u é s de asis
tir, en Oviedo a l entierro del 
finado arzobispo de aquella dió
cesis, D r . Lauzurica , regresó a 
nuestra ciudad el E x c e l e n t í s i m o 
y R v d n u . Sr. D . Segundo G a r 
c í a dé Sierr§, y Méndez , arz 
obispo de Burgos. 

i n m i i i 
en el Apntainieiito 

A M o s y arreMatanos ie 

locales y patios, t las 

• traseras ¿e San Juan 

E n el s a l ó n de sesiones del 
Ayuntamiento se l l evó a efec 
to, en la m a ñ a n a - d e ayer, el 
pago de las indemnizacitmes. a 
los propietarios y arrendatarios 
de, locales y patios que son ob
jeto de expropiac ión , en las 
traseras de los n ú m e r o s impa
res de lá calle de San Juan , cd-
yo lugar e x p e r i m e n t a r á la con
siguiente t r a n s f o r m a c i ó n urba
n a como consecuencia de la 
c o n s t r u c c i ó n del nuevo merca
do de abastos de l a zona Norte. 

M O V I M I E N T O D E M O G R A 
FICO..—Durante el d ía de, ayer 
se verificaron en el Registro 
Civ i l las siguientes inscripcio-

neNacimientos: Fernando J o s é 
G ü e m e s y Meré , M a n á J e s ú s 
M a r t í n y Gutiérrez, Pablo C a r -
cedo y González , J u a n R a m i r o 
Aparicio y Mart ínez , E l o y G a r 
c í a y Bernabé , Manuel Gamito 
y N ú ñ e z , Francisco Javier G a r 
c í a y Sacr i s tán , Rosa M a r í a A r -
conada e Iglesias, A n a M a r í a 
F e r n á n d e z de Valderrama y 
Benavides, M a r í a del P i l a r R o 
dr íguez y Bolado, Mar ía Yo lan
da Muñoz y Velasco y Merce
des Lázaro y Ayala . 

Matrimonios: Don Aureliano 
P e l á e z y González con d o ñ a B e 
g o ñ a Gut iérrez y S a n t a m a r í a , 
hoy a las" doce en San Cosme-y 
San D a m i á n ; don Franc isco 
Montoya y Ramos, con d o ñ a 
Margarita Garc ía y R o d r í g u e z , 
m a ñ a n a a las cinco y media 
en la Santa Iglesia Catedral : 
don Angel Mart ínez y R u i z c ó h 
d o ñ a María del Carmen Salda-
ñ a y Gutiérrez, el lunes a la 
u ñ a en San Pedro de la Fuente. 

santidad ha dejado de existir 
en Burgos el Industrial hotelero 
don Fé l ix Martínez Aguilar • 

Descanse en paz el alma ¿el 
finado y reciban la expresión de 
nuestra sentida condolencia 
apenada esposa doña Hipólita 
E r a ñ a Montoyo; hijos, doña Ma
ría Concepción, don Gregorio 
doña María Lourdes, don Félix' 
don José Ignacio, doña María 
B e g o ñ a y doña María .del Car
men Moritser/at; padres rolitu 
eos, hermanos y demás deudor 

IMPORTANTE 
LABORATORIO 

P r o d uctos f a r m a c é u t i c o s , 
p r e c i s a representante para 
B u r g o s y prov inc ia . -—• Infor
m a c i ó n C o n s e r j e r í a H o t e l 
Condestable . 

SEMILLAS 
A L F A L F A , R E M O L A C H A » 

Y H O R T I C O L A S 

R e c o r d a t o r i o s 

i PRIMERA COMUNION 
Moderno surtido 
de estampas de 
todos los modelos 

Impresión 
perfecta 

* * 
Descuento 

a suscriptores 
* « 

A d q t u i é t a l o s e n i 

I TALLERES GRAFICOS <lJiario de Burgos> i 
| V i t o r i a , 13. — T e l . 2853 j 
* 1 

CINE CALATRAVAS Monumental i m i m 
E l gran director americano J O H N H U S T O N . lanza un desaf ío en la singular pe l í cu la : 

EL U L T I M O D E L A L I S T A 
con T O N Y C U R T I S , K I R K D O U G L A S . B U R T L A N C A S T E R , R O B E R T M I T C H U M , F R A N K 

S I N A T R A . G E O R G E G . S C O T T , D A N A W Y N T E R , C L I V E B R O O K . (Un reparto único) 

U n a u t é n t i c o y sensacional "suspense' 

Sesiones: 5,15, 745 y 10,45 noche (Autorizada para todos los públ i cos ) 

1 E L C U P O N P R O - C I E G O S . — 
E n el sorteo celebrado en el 
d ía de ayer, resultó premiado 
con 50a pesetas el n ú m e r o 590; 
y con 50 pesetas todos los n ú 
meros terminados en 90. 

T R A N S I S T O R E S 
Desde 1.000 Ptas . P r i m e r a s 

m a r c a s . U n a ñ o g a r a n t í a 
P l a z o s y contado . 

[ o n i m 1 1 n o 
F A R M A C I A S D E G U A R D I A . -

Barrlocanal, Cardenal Segura. 
8'; Pascual, Barriada Hiera- P l a 
za Mayor y A}onso( San Pablo, 
37: 

S E M I L L A S 
1 se lecc ionadas 

A L F A L F A - R E M O L A C H A 
H O R T I C O L A S 

M e j o r precio y sur t ido 

D r o g u e r í a C o r d ó n 

S a n t a n d e r , 2. Te l f . 5551 

D r o g u e r í a C e n t r a l 

C a l a í r a v a s , 3. T e l f . 4162 

V I S I T A S D E D E S P E D I D A . 
Ayer, el general C a m ó n Giron-
za real izó visitas de despedi
da a las autoridades, en v í s p e -
xas de trasladarse a su nuevo 
destino en Madrid, como gene
r a l jefe de los servicios de I n 
genieros de la primera R e g i ó n 
militar. 

Gran acontecimiento CIFESJ! CINE CORDON 
Un gran E S T R E N O con 

J a v i e t E s c t i v á , María MaAor, A n t o n i o V i c o , C a r l o s L e m o s , en 

I S I D R O E L L A B R A D O R 
U n » vida qu . . apasiona por su sencillez. J a m á s trató de 

- creyerop en é l 
convencer •« nadie; pero todos 

S e í d o n w : 5.15, US, numerada y 10,45 noche (Autorizada para lodo» los públ icos) . 

E L M E J O R 

RADIOLANDIA 
C a r d e n a l Segura , 9 

B O L E T I N M E T E O R O L O G I 
C O comprensivo de los datos re
cogidos ayer en el Observato
rio del Instituto dé E n s e ñ a n z a 
Media: 

Barómetro . — A las ocho de 
la mañana , 690,2; a las dos de 
la tarde, 688,8; a l a s siete de la 
tarde, 686,4. 

Temperatura ambiente .—Má
xima, 20,2 grados a las 16 ho
ras; mínima, 4,6 grados a las 
5,30 horas. 

Direcc ión y velocidad del 
viento. — A las ocho de la 
mañana , calma; a las dos de 
la tarde, SW—5,6 k i lómetros; 
a las siete de la tarde, S W — 
25,2 ki lómetros. 

Humedad, 43 por ciento. 

M o n t u r a s p a r a gafas 
ú l t i m a s Novedades, 
C r i s t a l e s c i e n t í f i c o s e n 
b lanco v color f a b r i c a 
c i ó n propia . L e n t i l l a s 
c o r n e a n a s de I m p o r t a 
c i ó n . Aparatos a u d i t i 
vos modelos exclus ivos . 

OPTICA i m c i o i i i i i 
G U I L L E R M O 

F R Ü H B E C K 
E s p o l ó n , 30 

L E T R A S D E L U T O . — A los 
43 a ñ o s de edad y confortado 
con los Santos Sacramentos y 
ia^ bendic ión auostól lca - de s u 

Coches sin conductor 
11 

P a r a l a e x p l o t a c i ó n 
de m i n a s 

Santoral 
S A N T O t 1 E H O Y > 

T o r i b i o de Liebana, Fran
cisco, c/s, Lamber to , Cal ixto .En
gracia, vg., '"Julia, 7nrs. 

Misa, con rito de cuarta cla
se ^ color bianco de la Domi
nica I I de Pascua, segunda 
oración E t fámulos. 
S A N T O S DE M A Ñ A N A 1 

Ss. Aniceto, p., Elias, pb,, Ve-, 
dro , de , Pablo, Isidoro, mjs., 
Marc iano , For tunato , mrs., Ino
cencio., ot , Esteban, Roberto, 
obispos. 

Misa, con rito de cuarta cla-
so y color blanco, dé la Domi
nica I I de Pascual, segunda ora
c ión d é San Aniceto, tercera Et 
fámulos , 

C g l t os 
J U E V E S E U C A R I S T I C O S . 

Ésta Archlcofradia celebra sus 
cultos' en comuniones conme
morativas y cón una Hora San* 
ta Reparadora en lá Iglesia 
de, la Anunc iac ión a las ocho 
de la tarde. 

i k pemius 
D e l e g a c i ó n y 

d e p ó s i t o venta 

K A E S 
V i t o r i a 54. ~ T e f . 1874 

D e l e g a c i ó n Ofic ia l 

TALLERES MOISES 
V I L L A F R I A 

sí 

Calihcaciún 
moial de 
D s p e c l á c u l o s 

C O L I S E O . — "Prohibir 
do enamorarse" (3) y 
"Marcado por el odio 
( 3 R ) . 

A V E N I D A . — " E l gran 
juego" { 3 R ) . 

C O R D O N . — "Isidro el 
labrador" (1). 

G . T E A T R O . — "Pro
metidas sin novio" (s. c.) 
1 C A L A T R A V A S . — "E1 
úl t imo de la lista" (2). 

A S T O R I A . — "Pasto de 
silencio" (3) y " E l testa
mento del Dr. Mabuse' 
(2). • 

R E X , - - Detective coD 
faldas" (3) y "Cruce de 
destinos" {3).> 

G O Y A . — " E l profesor 
chiflado" (2). 

C O N S U L A D O . — <Lofi 
lóvenes sa lvajes» (3 K ) 

1, n iños; 2, mayores & 
14 a ñ o s ; 3, mayores de 
18 años; 3 R, mayores * 
18 años, con reparos y 
gravemente peligrosa. í 

http://Mercado.de
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«Accidentes producidos en 
ja práctica del deporte» 

Conferencia del doctor Diez-lavin 
en el II Cuno de Socorrismo 

jas ocho de l a tarde de 
rer, en el sa lón de actos de l a 
A 

Jefatura provincial de Sanidad, 
disertó el doctor don Pedro Diez 
¿ a v í n en el I I Curso de Soco
rrismo que organiza la Asam
blea provincial de la Cruz R o j a . 
Trató de «Acc identes produci
dos en la práct i ca del deporte*. 

E l disertante expuso primero 
j0S casos de auxiliq en perso
gas afectadas p o r fallos del 
aparato circulatorio; esto es de 
quienes experimentan t a l e s 
anormalidades cuando aumen
tan las exigencias del organis
mo en la práct ica de un traba
jo o un deporte en cuyas c ir 
cunstancias el corazón reaccio
na procurando compensar es
tas necesidades. Ante el aumen
to del volumen sanguíneo , l a 
reacción del corazón se hace o 
aumentando l a frecuencia de 
las contracciones (taquicardia) 
o aumentando el ^volumen sis-
tólico. 

Comparó el trabajo del cora
zón al de un motor de un co
che: sobre camino llano el au 
tomóvil avanza a velocidad uni
forme; cuando el camino se re
monta hay que inyectar m á s 
gasolina y aire a l motor p a r a 
mantener la velocidad. Cuando 
el organismo llega a las posi
bilidades limites nota dolor pre-
cardlal, opres ión, dificultad pa
r a respirar; es el llamado pun
to muerto que obliga a cesar 
en el esfuerzo. 

Hay diferencia —dijo— entre 
un corazón entrenado y otro 
desentrenado. E l primero reac
ciona ante el esfuerzo aumen
tando el volumen s is tó l ico y el 
segundo con taquicardia. E s t e 
últ imo lleva a un desfallecimien
to coronario funcional, m á s rá
pidamente. Cuando el esfuerzo 
es muy intenso puede llegar a 
provocar la muerte, de lo que 
es arquetipo el fallecimiento del 
soldado de Maratón . Es to es ex-

• cepclonal. 
Todos esos trastornos — a ñ a 

d i ó— s e producen m á s f á c i N 

J L 

mente en los enfermos del co
razón. D e ah í la necesidad de 
un reconocimiento m é d i c o pre
vio para todos los que vayan a 
practicar deporte. 

Como medidas de urgencia re
c o m e n d ó el doctor Diez L a v i n : 
reposo, oxígeno, pequeños sorl 
bos de alcohol (coñac , ginebra, 
etcétera) y envío urgente a un 
médico . 

Se refirió luego a los casos 
de socorro a personas traumati
zadas en accidentes producidos 
también por la práct ica del de
porte. E n algunos, romo en el 
ejercicio del automovilismo mo
torismo, ciclismo, etc., tiene que 
haber —dijo— unos servicies 
médicos , dada la relativa fre
cuencia de accidentes graves per 
primaros auxilios. Son los mis
mos que se dijeron al hablar 
de los accidentes de carretera» 
A ñ a d i ó que, en su experiencia 
de seis a ñ o s de médico , de las 
Federaciones burgalesas de At-
letismo y Lucha, solamente h a 
visto, como accidentes graves, 
dos casos de fracturas de claví
cula y una luxac ión de coda 

E l conferenciante h a b l ó de la 
mejor manera de prestar soco
rro a accidentados en el de
porte de bucee de profundidad, 
abordando, a d e m á s , los proble
mas que plantea el caler am
biente en el atletismo. 

F u e car iñosamente aplaudido 
al terminar s u Interesante ex
pos ic ión . 

E n la presidencia se hallaban 
el vicepresidente de la A s a m 
blea provincial de la Cruz Ro
j a , Rector Martínez-Acltores; di
rector del Curso, doctor C a 
sa sr o vas; profesor, doctor Corral 
Cas tañedo; directivo de la C r u z 

- R o j a , señor Lafuente; doctor 
Ceballos; inspector provincial 
de la C r u z Roja , s e ñ o r G a r z ó n 
y oficiales señores Marqulna y 
M a r a ñ ó n . 

Hoy se celebrará la l ecc ión 
práct ica . , 

I 11 
(Viene de p r i m e r a p á g i n a ) 

de los fieles, que es e l fin a l 
que todas v a n ordenadas . 

P a r a l a m a y o r d i l igenc ia y 
ef icac ia h a s ido c r e a d a u n a 
c o m i s i ó n ep i scopa l espec ia l 
e n c a r g a d a de l a p r e p a r a c i ó n 
de los textos l i t ú r g i c o s ne 
cesar ios y de l a d e t e r m i n a 
c i ó n de todos los detal les re 
ferentes a l a s r e f o r m a s suso
d i c h a s . 

L a C o m i s i ó n h a quedado 
f o r m a d a por e l E x c m o . S r . 
Arzobispo electo de Oviedo, 
m o n s e ñ o r E n r i q u e T a r a n c ó n , 
y los s e ñ o r e s obispos de M a 
l l o r c a , m o n s e ñ o r E n c i s o ; C i u 
d a d R e a l , m o n s e ñ o r H e r v á s ; 
de V i t o r i a , m o n s e ñ o r P e r a l 
t a , y de G e r o n a , m o n s e ñ o r 
J u v a n y . — C i f r a . 

WOTOR 

PERKINS 
P A R A L A I N D U S T R I A 

Dr. I A. 
Trastornos circulatorios perifé

ricos Cirug ía Vascular. 
Núf iez de Arce 4. T e L 22545 

V A L L A D O L I D 

SanRsquequinddo 

Audiencias del 
Jefe del Estado 

M a d r i d . — S u Excelencia el 
Jefe del Estado y Genera l í s i 
mo h a recibido en audiencia mi 
litar, en el palacio de E l Pardo, 
a los siguientes s e ñ o r e s : 

Don Francisco Vives Camino, 
teniente general, jefe de l a R e 
g i ó n A é r e a P i r e n á i c a . 

Don F ianc i sco Nieto Arnáiz , 
general de d iv i s ión a las órde
nes del s eñor ministro. 

Don Eduardo Prado Castro, 
general de div is ión, director ge
neral de E n s e ñ a n z a del Minis
terio del Aire . 

Don Antonio Blanco García-
contralmirante, jefe del servi
cio d e N o r m a l i z a c i ó n Militar 
del Ministerio de Marina-

Don Manuel Escribano Agul-
rre, general de brigada de E s 
tado Mayor, a las ó r d e n e s del 
s eñor ministro. 

Don Antonio Mendoza Cruz , 
general de brigada de Infante
ría, subinspector de tropas y 
servicios de Baleares. 

Don Enr ique E y m a r F e r n á n 
dez, general de brigada honorí
fico, de Infanter ía , caballero 
riiutilado permanente. 

Don Federico S á n c h e z Plaza , 
general subinspector de Sanidad 
de la Armada, jefe del Servicio 
de Medicina Preventiva de la 
Armada. 

Don Vicente G ó m e z Salcedo, 
c o r o n e l de I n f a n t e r í a del 
S. E . M., director del Servicio 
H i s t ó r i c o Militar. 

D o n Victoriano Coarasa P a 
ñ o , coronel de Art i l ler ía , jefe 
del Regimiento de Art i l l er ía n ú 
mero 20. 

Don Adelaido Corrochano M u 
ñoz, coronel de la G u a r d i a C i 
vi l , jefe del 6.s Tercio de dicho 
Instituto. 

D o n J e s ú s P laza Mira , coro
nel de In fanter ía , jefe del T e r -

Lea K d . D I A R I O D E B U R G O S 

GUIA FACULTATIVA 

fii 

A . L ó p e z G ó m e z 
G A R G A N T A N A R I Z Y O l D O b 
Consulta de 11 a 2 y de 4 s t 
Espolón núm. 28. Te lé fono 3571 

S . I ñ i g o 

Medico •ocufísfci 
Consulta de 11 a 2 y de S a 9 
Laút Calvo, 17 T e i t 1311 

i . M. f r a n c é s 

M E D I C I N A I N T E R N A 
R A Y O S S 

Consulta de 10 a 1 > de 8 a £ 
Plaza de Vega 36 . Telt 544£ 

r , 

Avda Cid 10> 'Edificio Feygón) 
O D O N T O L O G O 

GREGORIO TREVIÑO 
M E D I C I N A I N T E R N A 

R e u m a s t i s m o s - R a y o s X 
D . de Oviedo, 1 .—Tfno. 6523 

i . M a r t í n P a r d o 
Diplomado Escue la Nacional de 
T i s l o l o g í a . — E x - j e f e Clínica 
Hospital Militar. — P U L M O N 
y C O R A Z O N . — R A Y O S S 

Electrocardlologia 
Madrid, 14. 2.s — T e l é f o n o 416f 

I k U m i llaizaieio 
G A R G A N T A . N A R I Z 

Y OIDOfe 
Miranda. S, 2fi • Telf. 4975 

Benigno ¿ndrade loma 
\ . M E D I C O 

A n á l i s i s c l í n i c o s 
P. de Calvo Sotelo, 9. Telf. 5545 

V . O j e d a C e r c e d o 
A P A R A T O D I G E S T I V O 

Y N U T R I C I O N 
Análfgi» Clínicos. — Bayo* 

Metabollmetria 
Consulta de 10 a 1 y d« 4 a 
Vitoria. 20. L« — Te lé fono 8669 

D r . B a n u e i o s 
O C U L Í S T A 

Plaza Mayor, 2. TeL 1066 

i o t é C o r o s o 
P A R T O S Y E N F E R M E D A D » 

D E L A M U J E R 
D e l Hospital de Barrantaa 

y C n u Roja 
Vitoria. 8 L 3.» — T e l é f e a a S ü l 

F. ffufz Valvrdm 
A P A R A T O D I G E S T I V O 

R A Y O S X 
General Mola, 12 3.» derecha 

Te lé fono 4555 

m m s r i v a s 
P A R T O S Y E N F E R M E D A D E S 

D E L A M U J E R 
Avda . del C id , 6. 5.' A . Segundo 
Edificio Feygon. — Telf. 

JOSfi M l l l O Z A u l l a 
R I Ñ O N , P I E L Y 

V I A S U R I N A R I A S 
A. Bonlfaz. 12, L * • T é l t 1639 

J . V i l l a q u i r á n G a r c í a 
M é d i c o e s tomató iog del 

H o o p i t a l M * ' i t a i 
Consulta de 1 a 3 y de 4 s i 
San Pablo, 20. l s — T e l l 6593 

F. Martín Narassa 
M E D I C O O D O N T O L O G O 

Calle Madrid 4. L» derecha 
Consulta de 4 a 8. — Telf. S l l t 

A v d a 

O c u l i s t a 
Consulta diaria 

del Cid, 6. S.< T e l l MBS 
(Edificio Feygon) 

DR. V. MATEOS LOPEZ 
C I R U G I A G E N E R A L , T R A U 
M A T O L O G I A , H U E S O S . A B 
T I C U L A C I O N E S . R A Y O S X 

Avenida del C id , 8, 2.8 

G. CANARZANA VIllftFRÜElA 
N E U R O P S ^ Q U I A T R A D E L H O S P I T A L M I L I T A R 

E N F E R M E D A D E S N E R V I O S A S Y M E N T A L E S 
Vi tor ia , 3 L — T e l f . 1761 v 

i 

TEtF. 1357 
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E S T R E L L A 

m ñ k 1964., 
FRIGORIFICO 

DE MOTOR 
105 litros. 

Ei refrigerador más vendido de Europa. Linea simple 
y moderna, de grari belleza y capacidad. 
Descongelador automático con termostato doble. 
Para garantizar frío constante en ambientes cálidos, 
cuenta con un aislante doble. 
Los frigoríficos de absorción resultan Ideales para 
capacidades inferiores a 135 I. Para frigoríficos ma
yores todas las ventajas son de los modelos de . 
compresión. 
Disponemos def modelo adecuado a cada caso. 

F r i g o r í f i c o de c o m p r e s o r 

GABme Fabricado por S.A.A.F., con patentes y licencia 
de Alaska-Werk - Bergneustad (Alemania) 

UNICO CON CERTIFICADO DE GARANTIA V.D.É. 

S A V A Ü A U S T I N 

3,5 Tnu MOTOR 56 H. P. 198.500 Pts. 
68 H.P. 215.000 Pts.C) 

H con servo-freno 
E N T R E G A S I N M E D I A T A S 

F a c i l i d a d e s d e p a g o h a s t a 3 6 m e s e s 
C O N INTERESES ESTRICTAMENTE B A N C A R I 0 S 

t l — , D I s f r i b u i d o r e n E s p a ñ a 

t n g a u t o 
S u c u r s a l y r e p u e s t o s 

Concepción. 14 - BURGOS 
COíNC^SIOJSAKIÜS E N : 

ARAVDA DE DUERO: r a r r e t f r a de ^ « " « ^ 1 1 3 5. 
MIHANDA DE EBKO: Kamón s Caja l . s /n . 
INFIRMA: t l . /.a Mujur I L 

c ió Duque de Alba,. 2.» de l a L e -
g ión . 
A U D I E N C I A C I V I L 

E n audiencia civil S u Exce^ 
lencia recibió a las siguientes 
personas: 

Comi té t écn ico nacional de los 
-TV1 Juegos Escolares, presidi
do por don Eugenio Casimiro 
López, delegado nacional de J u 
ventudes y a c o m p a ñ a d o por don 
J o s é Solí? Ruiz , ministro secre
tario general del Movimiento. 

C o m i s i ó n oficial organizadora 
de la Semana Santa' de Madrid, 
presidida por don Fernando R o 
dríguez de R i v e r a y a c o m p a ñ a 
da por él m a r q u é s de 'Lozoya, 
presidente del Instituto de E s 
paña-

C o m i t é ejecutivo del Consejo 
general de Colegios de odontó
logos y e s tomató logos , presidi
do por don Gerardo Zabala R u 
bio y a c o m p a ñ a d o por don J e 
sús Garc ía Orcoyen, director ge
neral de Sanidad. 

Don Vicente Mortes Alfonso, 
subsecretario de Obras Púb l i 
cas. 

Don Vicente R o d r í g u e z C a s a -
* do, director t écn ico del Inst itu

to Social de la Marina-
Don J o s é Poveda Murcia, di

rector general de Coord inac ión 
A g r í c o l a . , 

Don J u a n Bautista Ginebra 
T o r r a .director general de E x 
p a n s i ó n Comercial. 

Don Manuel Soler D u e ñ a s , 
presidente de la Audiencia T e 
rritorial de Madrid. 

D o n Federico C a s t e j ó n y M a r 
t ínez de Arizala , magistrado del 
Tr ibunal Supremo, jubilado. 

D o n Enr ique Garc ía Montero, 
magistrado del Tr ibunal Supre
mo, jubilado. 

D o n Indalecio Herrero G a -
rralda, presidente de l a U n i ó n 
E s p a ñ o l a de Explosivos S. A . 

D o n J o s é Antonio G a r c í a - N o 
blejas, notario. 
P R E M I O S 

Madrid.—Todas las localida
des de las provincias, con cen
so de poblac ión igual o inferior 
a 25.000 habitantes, ubicadas a 
lo largo de la d e n o m i n á d a « R u 
ta Jacobea» o T «Camino de San
t i a g o » , pueden optar en el pre
sente a ñ o a la c o n c e s i ó n de uno 
de los tres premios nacionales 
«Conde de Guadalhorce» . 
D I S P O S I C I O N E S O F I C I A L E S 

M a d r i d V - E l «Bo le t ín Oficial 
del E s t a d o » publ icará m a ñ a n a 
u n a orden del Ministerio de 
E d u c a c i ó n Nacional por la que 
se' admite a ingreso é n la E s 
cuela de E s t a d í s t i c a de Madrid 
( s e c c i ó n Superior) a los jefes y 
oficiales de cualquier Ejérc i to , 
siempre que hayan cursado es
tudios en las academias militar 
res de T i e r r a , o Aire, o en l a 
E s c u e l a Nava l Mil i tar.—Cifra. 

¿ n u n c i o s o f ic ia les 

Guio fistal de Joyei, 
Plateros,' Relojem. 
M m \ y liares 

y 
E n virtud de lo establecido 

en l a Orden del Ministerio de 
Hacienda, de fecha 27 de Sep
tiembre de 1961, norma V I H , 
sobre la d i s tr ibuc ión de las 
cuotas individuales entre los 
contribuyentes acogidos a l Con
venio aprobado por e l Impuesto 
de L u j o , para é l ejercicio de 
1963, quedarán expuestas las 
l istas de referido reparto, du
rante el plazo de • i n c o d ía s h á 
biles a partir del siguiente a l 
de l a publ icac ión de este anun
cio en el B o l e t í n Oficial de l a 
provincia y hora de las 7 a 8 
de l a tarde, en l a C á m a r a de 
Comercio, donde p o d r á n ser 
consultadas por los interesados, 
pudiendo los contribuyentes, 
dentro de dicho plazo, el soli
c i tar de la Comis ión Ejecut iva , 
las rectificaciones ique estimen 

^erróneas e n s u s respectivas 
asignaciones. 

Burgos, 13 de Abr i l de 1964. 

Gobierno Civil 
Junta Provincial 
de Beneficencia 

E D I C T O 

P o r l a F u n d a c i ó n bené f i co -
particular instituida en Medina 
de Pomar por D . J u a n del C a m 
po, se h a solicitado de la D i 
recc ión General de Beneficen
c i a y Obras Sociales, l a nece
sar ia autor izac ión para l a ven
ta, en públ i ca subasta, de u n a 
casa de su propiedad, sita en 
aquella localidad, calle de F e r 
nando Alvarez, n ú m . 20. 

L o que se hace públ ico , a f in 
de que ios interesados en los 
beneficios de la indicada F u n 
dac ión , puedan formular ante 
esta Junta , las reclamaciones 
que a su derecho convengan, a 
cuyo efecto se les concede au
diencia durante un plazo de 
Q U I N C E D I A S , contados a par
tir del siguiente a l de la publi
c a c i ó n de este Edicto en el Bo 
l e t í n Oficial de la provincia, 
durante los cuales t endrán de 
manifiesto el expediente en las 
Oficinas de esta Junta Provin
cial , sitas en el Gobierno C i 
vil . 

Burgos, 10 de Abri l de 1964= 
E L G O B E R N A D O R C I V I L -

P R E S I D E N T E , Eladio Perlado 
Cadavieco. 

H a y u n a 

OLtSJ.E 

p a r a c a d a g u s t o 

y a s u 

p r e c i o j u s t o 

d ® o 

DISTRIBUIDOR EXCLUSIVO PARA BURGOS Y SU PROVINCIA: 

C a l l e M e r c e d , n . 0 5 - T e l . 4 7 0 0 - B u r g o s 

Fracasa una rebelión 
armada en Siria central 

Hubo violentos choques entre 
manifestantes y el Ejército 

B e i r u t . — " R a d i o D a m a s c o " 
i n f o r m ó que u n a " s e d i c i ó n 
a r m a d a " e n H a m a . ( S i r i a 
c e n t r a l ) h a sido d o m i n a d a . 
H U B O V I O L E N T O S 

C H O Q U E S 
B e i r u t . — E l l e v a n t a m i e n t o 

de H a m a e n e l Norte de S i 
r i a y los v io lentos e n c u e n t r o s 
ocurridoSi c o n este motivo, 
e n t r e los m a n i f e s t a n t e s y e l 
E j é r c i t o , h a n ocasionado, se
g ú n l a P r e n s a - l i b a n e s a , u n 
m u e r t o y m á s de ve inte he
r idos . Todos los responsables 
de l complot h a n s ido deteni
dos, s e g ú n h a a n u n c i a d o u n 
portavoz de l Min i s t er io feirio 
de I n f o r m a c i ó n . 

E l m i n i s t r o de l I n t e r i o r 
q u i e n es a s i m i s m o vicegober
n a d o r m i l i t a r del p a í s , dec la
r ó a c o n t i n u a c i ó n de ios s u 
cesos, y a t r a v é s de l a rad io , 
que l a po l i c ia y l a s fuerzas 
a r m a d a s h a b í a n recibido or
d e n de a b r i r fuego c o n t r a to
do h a b i t a n t e de' H a m a que 
c i r c u l a s e por l a c i u d a d con
t r a v i n i e n d o la s disprosiciones 
de l toque de queda estable
cido, y que s e r í a d e m o l i d a 
i n c o n t i n e n t e a c a ñ o n a z o s 
cua lqu ier c a s a desde l a que 
se h u b i e r a n efectuado d ispa
ros, s i sus ocupantes n o se 
e n t r e g a b a n i n m e d i a t a m e n t e 
a l a s f u e r z a s a r m a d a s . N o 
obstante, se p e r m i t i r í a , a n t e s 
de a c t u a r , l a e v a c u a c i ó n de 
l a s m u j e r e s y n i ñ o s . — E f e . 
ACUERDO EN MANILA 

M a n i l a — Al terminar la no
vena reunión del Consejo de mi
nistros del Sureste de Asia, se 
publica u n comunicado en el 
cual se subraya la necesidad 
de vencer por las armas la agre
s ión comunista a Vletnam del 
Sur. 

E n el comunicado se registra, 
¿ c r primera vez en los siete a ñ o s 
de historia de la organización, el 
acuerdo completo de siete mi
nistros de Asuntos Extranjeros 
(Estados Unidos, G r a n Bre taña , 
Australia, Nueva-Zelanda, Thai
landia, P a k i s t á n y Empinas) y 
u n só lo pa í s , F r a n c i a , «e ha ne
gado a suscribir los párrafos 
cinco a nueve, que se refieren 
al Vietnam del Sur. 

L a abs tenc ión francesa se 
centra especialmente sobre el 
párrafo nueve que declara que 
la derrota de la c a m p a ñ a co
munista "es esencial no sólo pa
r a la seguridad de la Repúbli-i 

ca de Vietnam, sino para el Asia 
suroriental". 

A d e m á s del problema vietna
mita, el Consejo ha examinado 
de . forma especial, el problema 
de Malasia y las diferencias in
do pak l s tan íe s a propósi to de 

í Cachemira.—Efe. 

L a m a y o r g a r a n t í a e n 

M O I O R E S 

PERKINS 

g Madrid. — Durante l a % 
* pasada noche se han re-
| | gistrado precipitaciones, | 
* siendo la nubosidad abun-
% dante en el Cantábrico , y 
* escasa en el resto de E s -
% p a ñ a . Por el día, a u m e n t ó 
* la nubosidad en toda l a 
$ península , produciéndose * 
| a ú l t i m a hora chubascos 
a tormentosos en el C a n t á -
§ brico y Duero. 
H Predicc ión para el día i 
* de hoy. — Cielo parcialr j | 

1 mente nuboso en toda l a « 

Í península , con alguna lio- 3 

vizna aislada en i Levante ? 
% y C a t a l u ñ a y , chubascos * 
| en el Cantábrico, Gal ic ia * 
* y Duero. Por la tarda el % 
g área de chubascos, que en « 

§ muchos puntos serán de * 

carácter tormentoso, se é 
* ex tenderá al centro y * 
| ^ p u n t o s de Andalucía . * 
gx ¡Vientos racheados de di- % 
% recc ión irregular. Ü 
$ L a s temperaturas de i | 
| Madrid han Sido de 22 ¡ss 
* grados a las 16 horas, y % 
| de 6 grados a las 10,06 % 
| horas, 
* L a s extremas de España | 
% han correspondido a C ó r - $ 
* doba y Sevilla, con 28 * 
1 grados, y a Vitoria, con | 
| un grada — Cifra. ^ 
* * 

o l p r e f e r i d o d a i o d o S 
D E L I C I O S O • D I G E S T I V O - U N I C O 

M á s i n í o r m a c i ó n 
de l e x t r a n j e r o 

(Viené de primera p á g i n a ) 
l e c h e r í a s de la per i jer ja h a n 
permanecido hoy cerrados y ios 
miles de turistas dan la apa* 
r i e n d a de a u t é n t i c a s almas en 
pena vagando s in r u m b o ' f i j o 
por la ciudad. 
D E S O R G A N I Z A C I O N E N L O S 

H O S P I T A L E S B E L G A S 
Bruselas. — La s i t u a c i ó n ZZen 

gó a u n pun to c r í t i co duran te 
l a pasada noche en los hospi ta
les belgas, abarrotados y casi 
desorganizados. 

E l min i s t ro del I n t e r i o r des-í 
carga sobre las C á m a r a s s indU 
cales de ios m é d i c o s l a resporv-
éab i l idad de la d e s o r g a n i z a c i ó n 
actual . Dichas C á m a r a s s ind i 
cales, s e ñ a l a el min i s t ro , h a n 
abandonado la responsabilidad 
de los servicios de guardia en 
manos del Gobierno, ya que 
entre otros mot ivos , el disposU 
t ivo puesto en p r á c t i c a por loa 
m é d i c o s h a b í a llegado a la SOM 
t u r a c i ó n completa. E l m i n i s * 
tro denuncia como u n "e scá rw 
da lo" el "sabotaje?' pract icado 
actualmente po r los m é d i c o s 
movilizados. 

N U E V O S A T A Q U E S A C H I V A 
R O J A 
M o s c ú , — E n su discurso atw 

í s la "Conferencia de amis tad 
sov ié t i co -po laca" , Kruschef ato-j 
cd v iolentamente a Chtha r o j a 
por colocar a l m u n d o comimia? 
ta " a l borde del cisma", 

i Gesticulando indignadamentet 
Kruschef se a p a r t ó repetidamew: 
te del texto escrito que íeníqT 
delante de él para atacar " las 
actividades subversivas de los 
chinos", b u r l á n d o s e de ellos pon 
t ra ta r de a l camar eZ comuhisA 
m o a t r a v é s de l a r evo luc ión^ 
D e s p u é s a n u n c i ó l a p r ó r r o g a 
acordada por otros veinte a ñ o s 
del t ra tado, de amis tad ruso-, 
polaco y el nuevo acuerdo cch 
merc ia l entre ambos pa í se s . 

D e s p u é s de hacer u n l l ama* 
mien to para una s u a v i z a c i ó n de 

t t e n s i ó n en la Europa cen t ra l 
mediante la a p l i c a c i ó n del $ a n 
polaco parp la " c o n g e l a c i ó n ' * 
del a rmamento nuclear en los 
actuales n iúe les él p r i m e r m i 
n is t ro ruso ins i s t ió en la f i r m a 
de u n tratado de paz con A l e 
mania mediante -el cual se con* 
vier ta a B e r l í n en una "c iudad 
desmil i tar izada". 

Las diatr ibas m á s violentas 
formuladas en su discurso fue* 
r o n , dtsde luego, d i r ig idas a los 
chinos. Agi tando sus p u ñ o s y 
alzando la voz. c l a m ó : " N o pue
den ustedzs j u g a r a ía revólxL-
c i ó n " y aconsejando a P e k í n 
dz que se preocupara de mejo
r a r su s i t u a c i ó n e c o n ó m i c a " p o r 
que no p o d r á n nunca llegar a l 
espacio con sandalias de cam
pesino", Kruschef t e r m i n ó su 
discurso de noventa minutos de 
d u r a c i ó n repi t iendo varias ve 
c e : que las " í n f u l a s revolucio
narias chinas eran hijas de la 
d e s e s p e r a c i ó n . ¿ Q u é quieren los 
chinos, guerra o arroz?", d i j o , 
f l i a l m e n t e . 

N U ¿ S i fiO* l E L E F O N U S ! 
K E D A C C i U N ; 128L 
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A r a n d a d e D u e r o 

Se va a terminar de pagar el Polígono 
de «Allende-Duero» en su primera fase 

Ya está aprobado el calendario 
del Torneo «Canción del Duero» 

Comenzará el 3 de Mayo 
/ A y e r por la tarde, se reunie

ron los presidentes de los clubs 
participantes, con el delegado 
de la Federac ión Oeste de F ú t 
bol, en c u y a - r e u n i ó n los clubs 
no representador comunicaron 
por escrito su conformidad con 
lo que se acordase en la reunión, 
aprobándose las bases redacla-
aas de régimen interior dol tor
neo. 

Todas las incidencias que se 
produzcan durante la celebra
c ión de este tornea serán re
sueltas por im Comité de C c m -
pet ic ión radicante, en la Fede
ración Oeste de Fútbol, que es
t a r á integrado por el presiden
te del Colegio de Arbitros, el 
presidente del Comité de Com
pet ic ión oficial de Liga y el 
secretario de la Federac ión pa
r a mayor independencia de los 
clubs participantes e imparcia-
lida en sus decisiones, ya que 

se trata de un torneo de amis
tad para estrechar m á s \os l a 
zos de los equipos de la Cuenca 
del Duero 

E l resultado de todos los par
tidos se comunicará por telé
fono o telégrafo a la G i m n á s 
tica Arandina, cuyo club, co
mo iniciador y organizador del 
tomeo será el que lleve el c o ü -
trol de los partidos que se cer 
lebren. 

E l trofeo que se disputa. í 3 -
r a entregado al equipo ganador, 
en un acto que se celebrará en 
nuestra población el dia 9 de 
Agosto, en cuyi. fecha será la 
final del Festival "Canción del 
Duero". 

Después de aprobadas las ba
ses, se procedió a señalar el 
calendario que ha de regir du-
r?nte este torneo, que ha que
dado de la siguiente manera: 

1.» Vuelta 

3 Mayo 

7 Mayo 

10 Mayo 

17 Mayo 

24 Mayo 

Part i t que se ce lebrarán 

U . D . Salamanca - c . Leonesa, 
E u r o p a Delicias - Burgos C . F . 

G . Arandina - Europa Delicias 
C . Leonesa - Burgos G. F . 

Burgos C. F . • 
C. Leonesa 

U . D. Salamanca 
- G . Arandina 

E u r o p a Delicias - C. Leonesa 
G .Arandina - U . D. Salamanca 

U.D. Salamanca-Europa Delicias 
Burgos C. F . - G . Arandina 

2.» Vuelta 

28 Mayo 
» 

31 Mayo 

7 Junio 
» 

14 Junio 
» • 

21 Junio 
> 

Como quiera que los par t id - cada equipo que no sean de su 
pautes son cinco equipos, cada actual plantilla, persiguiendo con 
fecha t ieña que descansar uno, ello, no sólo el refuerzo de los 

L o s partidos de la primera equipos, sino t a m b i é n los proba-
vuelta se jugarán en los campos bles fichajes a realizar para l a 
de los equipos que figuran en próxima temporada, 
primer lugar, j u g á n d o s e los que E l hecho de que haya sido 
corresponden a la segunda en los Aranda la iniciadora, organizado-
campos de los equipos que fi- ra de este tomeo y de que tam-
guran en segundo lugar. bién sea la Arandina la que Ue-

He aqui y a una realidad a l ve el control del tomeo, s i t ú a a 
proyecto, l l a m é m o s l e ambicioso nuestra población, en el aspee-
de la G i m n á s t i c a Arandina. el to deportivo en un lugar pre-
peor de ios equipos participan- eminente que, 

Sabemos, por Informaciones 
. acibidas que el próx imo día 
22 y siguientes se va a proca-
der al pago de los terrenos del 
pol ígono "Allende-Duero" en su 
primera" fase por la gerencia 
de Urbanismo. Este pago se re
fiere a todos aquellos terrenos 
que hasta la fecha no han sido 
pagados por cualquier circuns
tancia y es el resultante del 
justiprecio de los mismos de
posi tándose el importe de a q u é 
llos terrenos en la C a j a de De-
j: ositos. 

Finalizado este pago de la 
primera fase, todos los terre
r o s del Po l ígono quedan a dis
pos ic ión v de su propietaria en 
este caso la ¿erencia de J r -
banismo y es de suponer que 
esta operación se realiza con 
k finalidad de que antes de 
que expire el plazo de 40 días 
concedido al adjudicatario de 
1 subasta de las otras, que tur 
vn lugar el pasado día 13 en 
Madrid, pueda dar comienzo 
la Empresa Salanueva, a quien 
le fue adjudicada dicha subas
ta, las obras de tendido de 
calles y alcantarillado, tanto 
en el pol ígono residencial c o 
mo en el industrial 

Eü grata en extremo esta no
ticia, pues ello supone un pa
so m á s para la puesta en mar
cha del pol ígono de desconges
tión, en el que se l evantarán 
tanto los edificios como las fá 
bricas que han de contribuir 
a l futuro de nuestra población. 

Lá venta de terrenos del po
l ígono, por la gerencia de U r 
banismo dará comienzo' en brer 
ve, pero con la particularidad 
de que estos terrenos ya esta
r á n debidamente acondicionados, 
sus calles trazadas y pavimen
tadas y los terrenos que se 
vendan, serán de total aprove
chamiento para los fines que 
se destinen. • 

E l pago en cuestión, se rea
l izará mediante entrega en me
tál ico o por consignación, ".o-
mo anteriormente hemos indi
cado, en la C a j a general de 
Depós i tos del justiprecio apro
bado por O. M . de lg de O c 
tubre de 1963. 

M i r a n d a de E b r o 
A K R E G L O S 

Y a era ñora ciertamente, que 
las aceras de algunas calles de 
la ciudad fuesen reparadas, pues 
presentaban unes baches que 
p o n í a n a prueba los r íñones de 
los peatones. Pero por fin, nues
tro Ayuntamiento, ha tomado la 
decis ión de eliminar todos es
tos baches y como siempre que 
emprende una labor, lo ha he
cho con carácter general, es de
cir que de una vez y concien
zudamente está allanando las 
aceras. Uno de los mayores ba
ches estaba situado en la calle 
de R a m ó n y CajaL el cual en 
los d ías de lluvia se "empanta
naba" de tal forma que no había 
Idem de soslayarle. Y en el esta
blecimiento existente frente al 
bache campea un rótulo que di
ce: ^Charcutería. Muy alegórico. 
I M I T A D O R E S 

Nos hemos enterado que en 
e" vecino pueblo de Comunión, 
el pasado domingo se jugó un 
partido de fútbol "amistoso" 
entro dos equipos de dos pue
blos cercanos. Se disputaba un 
trofeo. E n uno de los conjun
tos actuaban dos sacerdotes, lo 
que daba m á s s impat ía e Inte
rés a la pugna. Todo Iba bien 
y las fuerzas se mostraban muy-
Igualadas, hasta el segundo tiem
po, en que al marca* uno de 
los equipos, vinieron las pro
testas, los gritos, las r iñas en
tre los espectadores y protago
nistas del partido^ que no l legó 
a finalizar, porque se organizó 
un cisco digno del colegiado 
Sr. López Martínez. E n la cen-
tíeiída Intervinieron no- pocos 
hinchas del sexo femenino. Nos 
asusta el pensar hasta dónde 
habr ían llegado las cosas si Ue-
g?. a intervenir el árbl tro del 
Rea l Unión r Mirandés. 
L A B I C I C L E T A E I B A R R E S A 

Se activan los preparativos 
para recibir a la gran prueba 
ciclista eibarresa, que como sa
ben nuestros lectores, l legará el 
p r ó x i m o sábado a nuestra ciu
dad, sobre las doce y media del 
mediodía . E l final de la etapa 
será en la Avenida del Gene
ral í s imo, lugar Ideal por su an
chura y buena pav imentac ión . 
No dudamos que el escenarlo 
será digno de la deferencia que 
nos han mostrado los organiza
dores y que el públ ico mirandés 
con su presencia y buen orden, 
colaborará en el mayor éx i to de 

la carrera. Existe gran expecta
ción ante el acontecimiento de
portivo, del que Iremos dando 
detalles a nuestros lectores. 
L O S J U V E N I L E S A 

P A M P L O N A 
E l pasado domingo, el Miran

dés juvenil, aprovechando el 
aplazamiento de su partido con
tra el Osasuna en Pamplona, 
jugaron un partido amistoso 
contra un potente equipe , del 
Colegio de Hermanos Maristas 
de Fuentecaliente, en el campo 
de deportes del citado Colegio. 
Todos los chavales mirandeses 
están en perfectas condiciones 
para el encuentro del próximo 
demingo y con la suficiente mo
r a l como para salvar la elimina
toria. E s digno de tener en cuen
ta el apoyo y facilidades que 
por parte de los Hermanos Ma
ristas encuentra la directiva pa_ 
r a celebrar estos encuentros pre
parativos, como la cantidad de 
atenciones que de ellos se reci
ben. 

Volviendo al partido contra el 
Osasuna en Pamplona, ponemos 
en conocimiento oel públ ico , 
que se han organizado des au
tocares para que los aficionados 
que deseen desplazarse a la ca
pital navarra, lo puedan hacer 
con toda comodidad y a un pre
cio muy económico , pues será so
bre las 75 pesetas plaza, ida y 
vuelta. A partir de las ocho de 
la noche, se pueden adquirir bi
lletes en el domicilio social del 
Club, calle de Vitoria, 8. 
D I A D E L A P R E N D I Z 

E l día primero de Mayo, fes
tividad de San José Obrero, se 
celebrará en nuestra ciudad el 
"Día del Aprendiz". Los reve
rendos Padres Jesuí tas es tán 
confeccionando un magnifico 
programa de actos para ese día. 
Y como preliminar celebrarán 
u n gran sorteo de regalos (co
cinas de butano, bicicleta, tran
sistores, balones y otros muchos 
objetos) con el fin de recaudar 
fondos para los festejos que se 
celebrarán. Previo el donativo 
de una peseta, se pueden ad
quirir boletos para este sorteo 
en casi todos los comercios de 
la ciudad, estando los regalos 
expuestos en los escaparates de 
la Caja de Ahorros del Círculo 
Catól ico. 

l íate en la 
If 
He la m m y 

i 

Lea V d . D I A R I O D E B U R G O S 

Con caracteres de aconteci
miento singularmente extraordi
nario, hoy darán comienzo en 
San Sebast ián las tareas de la 
V i Semana regional de la pe
queña y meuiana empresa. 

Participan en dichas tareas 
nutridas representaciones de pe
queños y medianos empresarios 
ue los sectores industriales y 
mercantiles de las provincias 
de. Alava, Burgos, Logroño, N a 
varra. Falencia, Santander, V iz 
caya y Guipúzcoa. 

E n el curso ae esta asamblea 
serán tratados los principales 
problemas que afectan a este 
importante sector de la eco
n o m í a nacional, es tudiándose 
las siguientes ponencias: "Bol
sas de súbeontrataelón y v co
mercial ización" ; " F o r m a c i ó n 
empresarial"; "Información téc
nica y económica para la pe
queña y mediana empresa"; 
"Estudio crítico de la Ley de 
Asociaciones y uniones de em
presas'; "Derechos y tasas pa 
rafiscales, sugerencias a la Ley 
de Ref. Tributaria y Arrenda 
mientes Urbanos"; "Asociacióh 

invest igación para la peque
ña y mediana empresa"; " F i 
nanciación"; "Competencia des
leal" y "Simplif icación de i r á 
mites administrativos". 

E n la tarde de ayer m i é r c o 
les, emprendieron viaje a la 
capital gui^ -^coana la represen 
tac ión de. nuestra provincia que 
va a asistir a la asamblea, cur 
ya representación está inte
grada por cuarenta pequeños 
y medianos empresarios burga-

lleses, presidida la representa
ción por el delegado provin
cial de Sindicatos don Benito 
Vázquez Feijóo, a c o m p a ñ a d o 
por el vicesecretario de Orde
nación Económica don Gaspar 
Abraham, el presidente de la 
Junta Intersindical de • peque 

. y mediana empresa de Bur
gos don Valent ín Alameda, que 
defenderá la ponencia "Forma
ción empresarial" y por distin
tos técnicos y asesores de la 
delegación provincial. 

G u í a d e l r a d i o y e n t e 

R a d i o C a s t i l l o 
M A T I N A L 

9,00: Apertura. Lectura de 
programas. Bachillerato radio
fónico. (Curso primero). 9,30: 
Música e s p a ñ o l a 10.00: Pág ina 
m a ñ a n e r a 10,30: Capítulo 14 
de la novela "Tempestad de 
pasión". 11,00: A l compás del 
trabajo. 12,00: Regina CoelL 
1^,03: Escenario de la canción. 
12,30: Capítulo cuarto ue la 
novela "Yo soy la venganza". 
12,50: E l mundo dé los niños, 
p„r la doctora Luisa Trigo. 
S O B R E M E S A 

13,00: Discomanía , por Raú l 
Matas. 13,30: Discos dedicadoa 
1í,00: Estrenos m u s i c a l e s ; 
Eduardo Rivas. 14,15: Noticias 
locales. 14,20: Tres minutos cen
ia orquesta Caravelli. 14,30: Re
transmis ión del diario hablado 
de Radio Nacional de España. 
14,45: Información financiera. 
1 ,00: Discos dedicados. 15,45: 
Canciones a varias-voces 16,00: 
Capí tu lo noveno de la novela 
" L a rival". 16,30: Bachillerato 
radiofónico. (Curso segundo). 
T A R D E 

17,30: Capítulo 51 dé la no
vela "Fray Martin de Forres. 

-,00: Programa en cadena: 
Amigo 1 oxter. 18,30: Capítulo 
24 de la novela "Rosa María". 
19,00: Usted elige: discos soli
citados por los señores abona
dos. 19,30: L a hora de la zarzue
la : L a corte de Faraón, de 
Lleó. . 
N O C H E / 

20,00: Capítulo 19 de la no
vela " E l amo". 20,30: Programa 
en cadena: Enigma Flex. Me
dia hora contigo. Mil regalos 
para su hogar. 21,45: Avance 
informativo. 22,00: Retransmi
s ión del diario hablado de R a 
dio Nacional de España. 22,15: 
Noticias locales. 22,30: Progra
m a en cadena: Reyfra musi
cal. Ustedes son formidables. 
24,00: Cierre. 

Rddio Populen 
9,55, Apertura. 
Pr imer programa: 10,00, P r i 

mer compás . \10,10, Información 
m e t e o r o l ó g i c a de primera hora. 
10,15, Ventana abierta. 10,30, 
Con la Prensa bajo e l brazo. 
10,40, Marque cuatro ciifras. 
11,00, De España y de los es
p a ñ o l e s . 11,05, Sonatina. 11,15, 

P e q u e ñ a s b iograf ías : "Churru 
ca", episodio I V . 11,30, Bahía' 
ritmo y canción . 12,00, P.egin-
Coeli . 12,01, A l borde del ^ 
mino. 12,06, ,Conciert;'» miniatu
r a , 12,10, Observatorio. 12,15" 
Ronda de la A m é r i c a española' 
12,30, Carnet del ama de casa 
12,45, Canciones al ' viento 
13,05, Occidente, ú l t ima hora 
13,10, Tengo ritmo. 13,20, Del 
brazo y por la calle. 13,30, Fe 
lices los tenga usted, I . 14,15 
U n buen tema: el tiempo* 
14,30, Diario hablado de «Radio 
Nacional de España. 14,50, Mú
sica de España. . 
'Segundo programa: 15,00, 

Nuevo Burgos. 15,15, Mensaje 
en alta fidelidad. 15,30, Fe l i -
ce? los tenga usted, I I . 16,15 
Club de amigos. 17,30, Cuerpo 
y alma de la mús ica : Peque
ñ a s obras de grandes composi
tores "Pequeña mús ica de no
che", de Mózart, Obertura de 
"Fiesta Académica", de Brahms 
"Capricho español", de Rimskyl 
Korsakoff, y "Dos movimientos 
para cuerda y timbal", de Cr i s 
tóbal Hal í f ter . 18,30, C a j a de 
m ú s i c a . 

' T E R C E R P R O G R A M A : 19,00, 
Regina Coeli. 19,01, Diá logos 
para una voz. 19,05, A l compás 
de la marcha. 19,15, Correspon
sal ía . 19,30, Teatro l í r i c o . 
20,00, "Un héroe maravilloso", 
capitulo I V . 20,15, A su gusto, 
señora. 20,30, Santo rosario en 
familia. 20,50. Partituras ilus
tres. 21,00, E . A . K . Informa. 
21,30, Tarjeta de visita. 21,45, 
Mundo pequeño . 21,50,1 Ritmo 
alegre. 22,00, Diario hablado de 
Radio Nacional de España. 
22,20, Información meteoro lóg i 
ca de ú l t i m a hora. 22,30. No
ticiario. Bo le t ín informativo de 
noche. 22,45, Música de Espa
ña. 23,00, ^Episodios nacionales, 
capí tu lo X X V . 0,00/ L a danza 
de las horas. 0,02, Palabras pa
r a é l silencio. 0,05, Cierre de 
la es tac ión. 

Representante 
A l a v a , R i o j a y Burgos , intro^ 
ducido en c o r s e t e r í a s mayor y 
de ta l l se prec i sa . Sol ic i tud 
c o n ampl ios detalles rutas y 
cq-sas que representa p a r a f á 
b r i c a c o r s e t e r í a y t ra ies de 
b a ñ o a l n ú m . 1.008. P U B I I -
C I D A D P R E G O N . Apartado 
789. B i lbao . 

ALQUILERES 

tes^ sobre el papel, pero que gra- ha de dar sus frutos, 
c í a s a su iniciativa se h a logra^ Deseamos que este torneo que 
tío distraer estos doa meses du- y a está en marcha, tenga una 
rante los cuales no ex i s t í an com- feliz t erminac ión y consiga con 
peticiones deportivas, aunque en le ce lebración del mismo los fi
las bases» se autoriza la alinea- nes propuestos, 
c i ó n de hasta cinco jugadores a j . g. j . 

A B R I E N D A N S E - v é n 
dense: fios pisos céntri 
cos, cuatro habitaciones 

indudablemente soleadas. Vitoria. 21. 

A P R E N D A a conducir 
con coches y camiones 
de Academia «Gú?a». 
San Lorenzo, 33. 1.a. 

COSECHADORAS J O H N D E E R E 
' A D Q U I E R A A H Q R A L O S 

N U E V O S M O D E L O S . 1 9 6 4 

V A S E G U R E S U . H E C O L E C Q I Q N 

* N u e v a { f h e a 

* M a y o r c a p a c í r f a í 

* P l a t a f o r m a í n t e r d a m b í s b í e d e a c o p l e 

r á p i d o 

* D í r e c c í d n M d r á u I í c á e r í e T m b d i S S H I - L Q 

* T o t a l m e n t e c a r e n a d a s \ 

* M a y b r Y e r s á t i l i d á t f - B ^ a i o d a c r á s e d e ' 

c u l t i v o s 

* D i s e ñ o ú n i c o H I - L O 

* S e g u r a y e j o n f o r t a b t e 

Y ADEMAS.» 

r U N C I O N A R I O preci
sa piso, p a g a r í a de 600 
a 1.000. L l a m a r te lé fo
no 4616. De 3 a 5 tarde. 
N E C E S I T O piso céntr i 
co 6-7 habitaciones, pa
g a r í a hasta 2.800. Ofer
tas, L a í n Calvo. 29, 1.a, 
iaqda. De 10 a 1 y de 
4 a 8. 
A L Q U I L O temporada 
piso amueblado. Infor
mes: Calle Vitoria . 101. 
Tienda. 
S E A L Q U I L A un piso 
amueblado. T e lé fono 
5312. 
A L Q U I L O piso nuevo 
amueblado, todo a es
trenar. L l a m a r a l te lé 
fono 5840 (761). 
A B R I E N D O h a b i t a 
c ión amplia, propia ofi
cina, calle Madrid. R a 
zón esta Administra
c ión. 
A L Q U I L O piso amue
blado, céntr ico . Infor
mes, L l a n a de Afuera, 
7, 2.» 

TTjm 

F I L T R O S aceite, 
aire, gas-oil. Surt i 
do completo. Con
tinental Auto. S. A . 

S E V E N D E Seat 7 pla
zas. R a z ó n , Garaje Or^-
Jy. P laza Vega 
V E N D O Renault 4-4. 
Garaje Avenida. 
S E V E N D E basculan
te 5 toneladas, dos m a 
chacadoras Clus. un re
molque un eje 3.000 
kgs. R a z ó n esta Admi
n i s trac ión . 
C O M P R O coches usa
dos contado. L l a m a r 
te lé fono 5916. De 3 a 6. 
A S E G U R E su v e h í c u l o 
en Mutua Nacional del 
A u t o m ó v i l ; nos lo agra
decerá . T e l é f o n o 3657. 

c o n o m i c a f 
E s t o » anunc io» ge reciben é n nuestra Admin i s trac ión (Vitoria 13 t e l é f o n o 7148) de 
N U E V E de la mañana a D O S de la tarde y de C U A T R O a O C H O V M E D I A asi como 
en todas las agencias de . 'nblicldad P R E C I O ; t pesetas hasta diez p-xlabraa. Cada 

palabra más , 0,80 pesetas. 

V E N D O 300 pollos de P O L L I T O S rec ién na-
carne y cresta. Vil laíbi- cidos Avícola San I s l -
Ua de Burgos. Molino, dro. Santa C l a r a 5 Te-
V E N I Í O tómbola . 8 me- lé fono 1409 
tros lineales, completa V E N D O coche de n i ñ o 

N E C E S I T O chica sepa ¿ E ÑeCE¿ITA mucha- ^ ^ ^ f * ^ i * n 

S E H A L L A vacante l a N E C E S I T O asistenta, 
dula del pueblo de C a r - Madrid, 5, 4.5 izqda. 
deñadi jo , para d e s p u é s m u j e r de 45 a 55 

*Lf^eSTt*J/£?f años ' se necesita. P a -ahora con el presidente. dre F¡órez, 14, 1 

II9JU 
A L Q U I L E R sin conduc
tor 1.400 C lujo. Ondine, 
600-D Joyer ía Gadema 
Paloma, 41. T e l é f o n o 
5047. 

N A Z A B . F u r g ó n , 
carga 1.700 kgs., 
a m p l í s i m o motor 
Perkins . P . V . P . . 
189.000. Auto Ibé 
rico. 

cocina. Santander, 19, 
S.8, izqda. 
A P R E N D I Z A S sastre, 
prec í sanse . Carnicer ías , tera. Bailen, 
2, 2.8. Referencia Ofici- -riada Militar, 
n a Colocación 260. 

cha muy buen sueldo, 
seis famil ia o asisten
ta de 10 a 5 tarde, sol-

20. B a -

N E C E S I T O , chica. M i 
S E N E C E S I T A N oficia- randa, 3,. 1.», izqda. 
las de sas trer ía y medio 

no. San Juan, 31. J o s é núm. ' 7, 2.B. cen-
C O M P R O silla melli- tro, izqda. 
z o s . L l a m a r te l é fono V E N D O bicicleta caba-
3943, llero y vo l t ímetro , ba-
V E N D O 100 pollitas de rato. Santa Clara . 57, 
tres meses y medio y D , bajo. 

A L Q U I L E R s i n 
conductor a u t o t 
Seat 1400 C. lujo: 
Dauphine, Seat 600 
Servi-Auto. Infor
mes: Calzados L u i s 
Almirante Bonifaz 
11. T e l é f o n o s 3585-
1133. 

V E N D O «Renaul t» 4-4 
c a p i Ha. A u t o m ó v i l e s 
Ifcáñez. J o s é Zorri l la . 2 
(I^etrás Parque Bom
beros). 

¡ F R E N O S e léctr i 
cos «Iruña». (garan
t ía absoluta. D i s 
tribuidor E x c l u s i 
vo: C o n t i n e n t a l 
Auto, S. A , 

oficialas. Sas trer ía C a 
brera. Puebla, 19, 2.9. 
Registrado Oficina de 
Colocac ión n ú m ; 263. 
A P R E N D I Z A S modis
ta, 14-16 años , precisa
mos. Presentarse 11 a 
32: «Avance» . Conde 
Jordana, 1, S.9. dcha. 
(O f i c i ñ a ' Colocac ión . 
Oferta 265). 

S E N E C E S I T A 
chica. Presentarse 
en L a Calera , 10, 
4.«, B . 

E N S E Ñ A N Z A S 

bater ías para gallinas. 
Mirabueno, 77. 
V E N D O traje comu
n i ó n n iño , completo. 
Te lé fono 3187. 
V E N D O vestido prime
r a c o m u n i ó n completo. 
Almirante Bonifaz, 8, 

S E N E C E S I T A mozo cuarto, 
en a l m a c é n de pesca- V E N D O vestido niña , 
dos Angel López Gime- primera comunión . C a l - E C O N O M I C O , 
no. F e r n á n González . 5. zadas, 54, 4.a 
Oficina de Colocac ión . S E V E N D E traje n i ñ o 

«fr , iq"* o ? ^ ~ 0ferta num. 258. primera c o m u n i ó n . F e r -
ftan^Juan, 19, Z.8 izqda. Sfi N E C E S I T A mucha- n á n González , 95-
M U C H A C H A se nece
sita p a r a matrimonio 

# Mofor d l e s é l • E l e v a c M n Mtfráulfca tfo Ta ptatafbrma 
l í e corte • Contro l s e í e c t l v o de velocidad • E m b r a o u e s 
de seguridad • R e g u l a c i ó n del c i l indro y c ó n c a v o desde 
la plataforma de c o n d u c c i ó n • R e g u l a c i ó n de la velocidad 
y altura del molinete desde la misma plataforma • E levada llflini p,a.t?form? . " n ^ a l p a r a o l conductor. 

I T ! • a f n e , " b i f f i C O m p a C , ' S , l Ü • " , « u r í i r 
\ » Y . . . s i n p é r d i d a d a s r a n o » 

. J O H N D U R E 

liinTíimiirmiiimill 

Per una agricultura m e j o f e M 

R í C A R D O M E D E M - J O H N D E E R E 
- ^OCILOA» ANONIMA 

fcüRQOS-Plaza D r v A M f i a n ^ l 

D e p ó s i t o s e n : 

A R A N D A D E D U E R O - Morat in 13. 
M I R A N D A D E E B R O . - Vic tor ia 13. 
L E R M A . mm P l a z a G e n e r a l í s i m o . 8. 

C O C H E S sin conductor 
Seat 600 Ondine, nue 
vos San Juan 12 San 
ta C l a r a 57, Interior 
Te lé fonos 2904 1473. 
A K A H U E T E S , coches 
de alquiler sin chófer 
General MoU 20. T e 
lé fonos 8440 • 8500 
S t A L Q U I L A N cochee 
sin conductor San Juan 
19 y Pisones, 13. Telé
fonos 3142 1147 
ALTOS» Pereda alqul 
ler s in conductor. Dau
phine, 600. Te l é fonos 
6555 « 8703. 

C R U C E T A S trans
misiones todos los 
tipos. Comercial 
Velo-Moto. Te l é fo 
no 6946. 

cha, buen sueldo. T e 
, léfono 4860. 

I ? 0 ' ^ í 6 1 1 6 ^ 1 M0Ia, 20' S E ^ C E S I T A cocine-
2 dena, r a y doncella para B i l -
H A S T A 20.000 pesetas bao. R a z ó n , I s la , 7, 1.», 
mensuales gana un téc - Izquierda, 
nico en transistores. g E N E C E S I T A apren-
Aprenda por correo tan diz. P a n a d e r í a Jacinto 
lucrativa profes ión con Martínez. T e l é f o n o 4675. 
famoso curso P i c k W i c k o f i c i n a Colocac ión, 
en que recibirá todo el oferta n ú m . 259. 
material para montaje 

E N S E Ñ A N Z A garanti
zada: Bachillerato R e 
v á l i d a s , Magisterio, 
Idiomas. Clases noctur
nas, grupos reducidos. 
Santa Clara . 67. A . 

céntr i 
co clases m a t e m á t i c a s 
por profesor titulado, 
17 a ñ o s experiencia. B a 
chillerato. Magisterio. 
T e l é f o n o 1588. 

FINCAS 

soberbio superheterodi
no portáti l de seis tran-

S E N E C E S I T A panta
lonera. Sas trer ía F o n -

sistores. Sin compromi- túrbel. Vega, 36. 

C D I G C A C K S 

N E C E S I T A M O S chica 
para despacho. C a r n i 
cer ía E l e n a . San L o 
renzo, 11. 

A U T O S • T U R I S 
MO. Alquiler «te 
conductor. S E A 1 
1400-C L U J O ; O I } 
D I Ñ E : S E I S C E E N 
T O S . Garaje Tu
r i smo Vitoria, 29 
T e l é f o n o 5594. 

A U T O Escue la de con
ductores «Guía». San 
Lorenzo, 3, prepara
c ión paxa la obtenc ión 
de carnet de conducir. 

Z A P A T A S freno 
«Drim». Continen
tal Auto, S. A. Ma
drid. 

C O M P R O Seat todos 
los tipos. A u t o m ó v i l e s 
Cbáñez. J o s é Zorril la, 
2. D e t r á s Parque Bonf-
b».ros. 
V E N D O coche turismo 
D K W , 7 H P . , barat í 
simo. Coráón . 2. Tienda 

S L N E C E S I T A c h i c a 
A v d a C i d 62. 2> 
S E N E C E S I T A chico 
para mostrador. B a r 
Mayoral. Avenida del 
Cid , 41. Oficina de Coló-
cac ión . O Seria n ú m . 27. 
S E P R E C I S A N obreros 
sepan cerrajer ía y sol
dadura, preferibles 18 
a ñ o s o cumplido ser
vicio militar. C o n s-
trucciones M e t á l i c a s 
Earr iuso . Burgense, 12. 
Registrado en la Ofi
c ina de Colocac ión n ú 
mero 198. 
S E N E C E S I T A chica, 
buen sueldo, propinas. 
Restaurante E l Vento
rro Briviesca. 
S E N E C E S I T A mucha-
c h a. Defensores d e 
Oviedo, 3, l.s, dcha, 
S E N E C E S I T A chico 
para bar, con experien
cia. Informes Publici
dad «Alas». Almirante 
Bonifaz, 3. (Registrado 
Oficina Colocac ión n ú 
mero 264). 
O F I C I A L del E j é r c i t o 
retirado, se ofrece pa
ra oficina práct ica , a l 
m a c é n o cosa similar. 
Informes esta Adminis-
tracióna 

[ C M P R A S Y V E N T A S 

so pida fqlleto srratis 
I h a r . Tallers. 27 (1). 
Barcelona. (Autorizado 
Ministerio). 
S E N E C E S I T A chica. 
Avda. Genera l í s imo , 4, 
tercero. 
S F N E C E S I T A s e ñ o r a _ 
9 chica para planchar Y^EP K ! : 0 0 ^ 1 ^ 
7 asistenta. P laza Vega, 
27, bajo. 
S E N E C E S I T A c h ó f e r 
carnet primera, c a m i ó n 
Saeta. R a z ó n esta A d 
min i s t rac ión . Oficina 
Colocación. Oferta n ú 
mero 255. 
N E C E S I T O chlccT de 

moisés . Avenida Norte. 
1, 3.°, izqda. 
P O L L I T O S de puesta 
Duchess 60 huevo blan
co, Lawpton-Red hue-

P O L U T O S p e s a c os 
Vanguard Semipesa- C L A S E S f r a n c é s e In
dos para carne. Mix g lé s . R á p i d o , e c o n ó m l -
t o s puesta Centra» co. Conde Don Sancho; 
Agrícola 6. 3.°, izqda. 
C H I N C H I L L A Inter
continental G r a n j a . 
Ofrece sus chinchillas 
con una rentabilidad 
asegurada por contra- T E R R E N O S 100 ptas. 
•.o como m í n i m o de un metro casco población, 
25% de beneficios anua- Mercado Sur, 15. Pes
ies. Seguro vida, fecun- cader ía . 
tíj dad y asistencia vete
r inaria totalmente gra- S O L A R - terreno M a-
tuitas. C o m p r a mos drid, zona Vallecas pue-
cr ías a 5.000 pesetas. bl0. nueve k i l ó m e t r o s 
Delegado - Veterinario: So1. 7.000.000 pies, con 
Abel Gómez. Calle L a í n servicios , c o m u n i c a d í • 
Calvo, 22, 4.5. Burgos, timo. Inic iadas gestio-
V E N D O m á q u i n a com- nes ^.000 subvenciona-
o-nada, con regrueso; 0as' Baratis imo. Deta-
pinas y radios. F é l i x Iies> Apartado 291. V a -
Alonso, en Mecerreyes. Hadolid. 
P O L L I T O S recién na- V E N D O libre casa con 
cidos, todos los días , dos amplios pisos y lo-
Avícola María Isabel, cal , en 200.000. Albillos 
San Gi l , 7. Vega, 36 

v a roja^mtoe para V E N p O ^30.000 kilos de P L A N T A industrial en 
carne Silvei y Pilhs F-tatas de siembra de San Francisco , 150 me-
Granjp Mirasol P i so t-0<Íasr,cl^ses- p12,011 se- tros cuadrados, vendo o 
nes. 7 Te lé fono 2960. t10^ G f 1 0 - Ayoluengo rrriendo. T r a t a r : Albi-
P O L U T O S de un día de la L o r a b u r g o s ) . ]loSt y 36> 

14 a 16 anos. U l t r a m a n - para puest'i y carne. S E V E N D E coche de j . . . 
Granja S i n Benito, mellizos. Cardenal Se- fels C O M P R A solar o nos Amparo Diez. V i 

toria, 49. ^ Reínstra-do Aparicio y Ruiz , 12. ba- Pura, 18, Z ¿ 
jo. Te lé fono 1146. 
V E N D O vestido comple
to P r i m e r a C o m u n i ó n , 
n iña . Hogar del Produc-

Oficina Colocación nú
mero 256. 
S E N E C E S I T A n i ñ e r a 
buen sueldo. Avenida 
del Cid , 10. 14.» B . 

a zurrón, para ovejas 
Severino Velasco. en 
Villatoro. 
P R E C I S O oficiala, ayu
danta de primera y 

P O L L I T A S de un d i a 
Dmo dos: tres meses. 
Central Agrícola (Fren-
tf Es tac ión Autobuses) 

- B I D O N E S vac íos , ven-
M £ « « 5 ? % P a í t modlsta- d0- E s t a c i ó n Servicio. Miranda, 3, 1.» Briviesca. 

S E V E N D E coche ni-

casa derribo. Pago bien 
M A Q U I N A R I A usada. y contado. Albillos. Ve-
1 ornos de 500. a 3.500 Ea' 36• 
m/m. longitud. Mandri- L O C A L comercial ven-
nadoras barras 60,75 do libre, pocos metros 
m / m . Talladora mod. calle Santander. Albi-
6 limadoras, desde 100 Hos. Vega, 36. 
a 460 m/m. Taladro 60 
m/ra . T i j era hasta 12 - C O M P R O 

Vadillos 
piso, zona 

m / m v otros Véndpsp ^aumua P centro. I n -
«aSiJ . G r a n V i í 1 ¿ forme3 ™ é i ™ o 6968. 
21, 5.2, Bilbao. Te lé fo - S E , V E N D E piso nue-
no 234011. vo. céntr ico , e conómi -
S E V E N D E conserva- co. llave en mano. I n 
do ra de helado. Confi- formes esta Adminis-
ter ía Loste. , tración; S E N E C E S I T A N mu- . 

chachas. Restaurante "0; *}-az™ E Mart ínez V E N D O traje n iño pri- eTr V T ¡ , ^ , „ , 
Castil la. Plaza Vega 8. ílel CamPo, 13, bajo, iz- mera comunión . San _ V E ; N D E P* 

qulerda. 
N E C E S I T O chófer car- V E N D O cuatro puertas 
net primera. Madrid. 6. vidriera art í s t ica . Ave-
l.s. Registrado Oficina r ida Cid Camneador 
ce Colocación n ú m . 253 49. l.« 

San 0^ vjcz-wjjjcj piso nuevo 
Francisco, 145, 6» E en 03116 Segovia. Infor-
V E N D O vestido ' n i ñ a r '} fs esta -A-dministra-
primera c o m u n i ó n , se- clon' 
í ^ v 1 1 ^ 0 - . . C a ^ s t r e r o s . V E N D O pens ión . T e l é -
l t habi tac ión lOt (ono 4955w 

G A N A D O m P E R G i 

V E N D O ternera holan
desa, cuatro d ías . B a 
rrio Gimeno. Huerta . 
S E V E N D E trilladora 
A j u r i a n ú m . 1, y ata-
dora Cormik de 7 pies. 
T r a t a r , Eustaquio Bus
to. V a l l u é r c a n e s (Bur
gos). 
R E M O L Q U E S ü s a d o s 
para tractores y caba
l ler ías . San Francisco , 
letra G , 4.s derecha. T e 
l é f o n o 6370. 
R E M O L Q U E S a g r í c o 
las todos los tonelajes. 
Construcciones Agro-
m etál icas. F r a n c i s c ó 
Salinas, 22. Te l é fono: 
4^72. . 
V E N D O segadora ata-
dora seis pies, una cam
p a ñ a , marca E l León . 
Celestino Urbina. en 
N á j e r a (Logroño) . 
V E N D O una m á q u i n a 
atadora, marca Arieta, 
A tratar con Binicio 
Ozalla Ocejo. Trev iana 
( L o g r o ñ o ) . 
V E N D O toda clase de 
aperos de labranza mu
lar. Quirino Ruiz . T a 
blada de ViUadiego. 
U N A atadora m a r c a 
L e ó n , 1,80 corte, dos 
c a m p a ñ a s . J e s ú s G a r 
cía. Ibrillos (Burgos) . 
S E G A D O R A S - Atado-
ras marcas Alpuema, 
Trepart , L e ó n y Me 
Cormick n ú m . 7. semi-
nuevas. Vende Mariano 
d e l Hierro. T e l é f o n o 
389. H a r o (R io ja ) . 
H E R R E R O S y talleres 
a g r í c o l a s : Ataderas De-
ering y Me Cormick, 
para reparar, precios 
baj í s imos . Vende Mar ia 
no del Hierro. Te l é fo 
no 389. Haro ( R i o j a ) . 
T R I L L A D O R A S A i u r i a 
n ú m e r o s 110 95. R80, 1, 
seminuevas. O c a s i ó n ! 
Vende Mariano del Hie 
rro. Te l é fono 389. H a 
ro. 

V E N D O segadora atar 
dor?,, cinco pies, «Aju
ria», tres c a m p a ñ a s . 
Valeriano Barrio , en 
L e i v a ( L o g r o ñ o ) . -

S E V E N D E una tri l la
dora A j u r i a n ú m . 1. en 
Villodrigo. E n s e b i o 
Montes. 

S E V E N D E m á q u i n a 
ensacadora marca L a 
Castellana. motor_ R e x 
de 4 caballos con- gru
po de riego y un carro 
de m u í a s , todo ello'se-
minuevo. P a r a tratar 
con Silvio Azofra. e n 
Villavieja de M u ñ ó 
(Burgos). 
S E V E N D E una tri l la
dora 65 Flosan. motor 
Lister de gasoil, 15 H P . 
T r a t a r con Constantino 
Barrio . Ibrillos. 

S E V E N D E tril ladora 
«Ajuria» n ú m . 1. c in
co c a m p a ñ a s , con ele
vador y lanzapajas gi
ratorio de 8 tubos: se
gadora atadora «Aju
ria, 1,80 m. de corte, 
portagavillas dos cam
pañas , eh Azofra (Lo
g r o ñ o ) . Asterio ÍTonte-
cha. 
C O S E C H A D O R A g a 
rantizada, seminueva, 
autopropulsada (2.10 de 
corte) se vende. San 
Francisco, letra G . 4.», 
derecha. Te lé fono 6370. 
fcurgos. 

V E N D O m á q u i n a s fe-
gfidora,. y aventadora, 
seminuevas. M ar c ial 
Calvo. F o n t i o s ó . 
T R A C T O R Fordson v 
amadora (2,10 de corte) 
como nueva, se venden. 
Gan F r a n ^ s c o . letra G , 
4», dcha. Te lé fono 6370, 
Burgos. 

D O Y pens ión co-ifcrta-
bíe, económico. , Razón , 
P laza de Vega, 16. Z a 
pater ía . 

m m 
l O C A S I O N ! vendo co
medor rec ién estrenado. 
Manuel Lucas . Madrid. 
42, 7.9, D (Albóndiga) . ' 

TRAS 
T R A S P A S O local cén
trico. Te lé fono 4130. 
T R A S P A S O , por t r a s » 
lado, pescader ía : zona 
inmejorable. R a z ó n : Ge
nera l í s imo, 1. Gamonal. 

S E T R A S P A S A ^Tócal 
150 m2., entrada dos ca
lles. R a z ó n , te léfono 
6557. 

t e l e v i s o r e s : 
« T E L E V I S O R E S 19»* 
ú l t i m o modelo extra
plano, licencia ameri
cana con antena vol
t í m e t r o y mesa, todo 
16.800 ptas., diez d ías 
prueba, sin compromi^ 
so, ventas a plazos, ga
rant ía absoluta 6 me
ses. Comercial Velo 
Moto. Vitoria, 14. 

VARIOS 
S E G U R O S de Acc lden-
es de Trabajo. Mutua-
idad Prov inc ia l Espo-
ón , 20. Burgos* 

I M P R E S O S co
merciales, cartas 
timbradas, tarjetas 
de visita, iavitacio-
nes, prospectos de 
propaganda, etc. 
T A L L E R E S G R A 
F I C O S «Diar io de 
Burgos» . Calle V i 
toria, 13. Te l é fono 
2852. 

F O T O G R A B A D O S 
C o n f e c c i ó n rápida 
T A L L E R E S G R A 
F I C O S , «Diario de 
B u r g o s » Precios 
ventajosos. Calle 
Vitoria, Í3. Te lé fo 
no 2852: 

Encuademaciones: 
sorrientes v de lu
lo, encargúe las er 
T A L L E R E S G R A 
F I C O S tDiarir de 
Burgos» Calle Vi 
torin núm. 13 Te 
léfonc 2852 

L e a 

D I A R I O D E B U R G O S 
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iiclorap, la é M fle layor 
ffceiiíilo en el mor t ien 

Su formidable aeropuertOr con m á s 
tráf ico que el de Londres, destrozado 
por los ú l t i m o s terremotos 

Por Antonio ORTiZ MUÑOZ 

L OS violentos terremotos 
ocurridos en Alaska con 
su dolorosa secuela de nu

merosas pérdidas humanas y 
jnateriales ha elevado de nuevo 
si plano de la actualidad perio-
dística el 49 Estado de la 
Unión, penúltima estrella de 
las cincuenta que actualmente 
señorean en el pabellón nacio
nal de Norteamérica. 

Alaska ya no es como anta-
fio una región inhóspita, inac
cesible para la inmensa mayo
ría de los humanos, incapaces 
de soportar sus bajísimas tem
peraturas y dificultades de los 
caminos cubiertos de nieve ca
si todo el año. Al conquistar la 
aviación el Polo Norte y abrir 
una ruta aérea sobre la coro-' 
nilla de la tierra, abrió también 
al turismo la península alaske-
ña y ofreció a los viajeros uno 
de los más emocionantes es
pectáculos: cruzar el Polo Nor
te por el aire. 

Tenia Alaska si y sigue te
niendo la decisiva importancia 
estratégica desde el punto de, 
vista bélico. Dicen que en la 
península cifra Norteamérica 
buena parte de su formidable 
sistema defensivo. En aquellos 
apartados rincones, olvidados 

transoceánicas y centenares de 
exploradores dieron su vida 
en el empeño, hoy realidad 
feliz y gozosa. 

Van a cumplirse dentro de 
unos meses diez años del pri
mer vuelo comercial regular 
sobre el Polo Norte. La tierra 
quedó achicada con el atajo 
polar. Nada menos que se aho
rran cerca de seis horas volan
do sobre la coronilla de la Tie
rra, en lugar de voltear el pla
neta. 

La aviación dio un gran im
pulso al cuarenta y nueve Es
tado norteamericano, vendido 
por Rusia por un plato de len
tejas. En este caso, por algo 
más de siete millones de dóla
res. El Imperio zarista no ad
virtió en 1867 la importancia 
de aquellos territorios. Ni la 
riqueza de su subsuelo (por 
sUs reservas de petróleo ocupa 
el cuarto lugar del Mundo), ni 
la importancia estratégica de 
su emplazamiento. 

Los zares soñaban sólo con 
extender su dominio por toda 
California, tomando como ba
se a Alaska y los Estados Uni
dos hubieron de salirles al pa
so cortándoles las ansias de 

Bella joven esquimal, enfundada en gruesas jdeles 

del Estado, sino Juneau. Pero 
todo el mundo se detiene en 
Anchorage, sede de uno de los 
más formidables aeropuertos 
del Mundo. Tan importante que 
cuando pisé el cemento de sus 
pistas en las que se posan los 
grandes reactores, me dijeron 
que tenía más tráfico que el de 
Londres. 

La pesca constituye una de las principales actividades de los esquimales en los ríos que no 
dejan de conocer el hielo casi todo el año. 

del Mundo, pululan las fuer
zas armadas y basta la menor 
señal para que se ponga en mo
vimiento la formidable máqui
na defensiva del más poderoso 
Estado del Mundo. 

Pero esas defensas están ocul
tas al turismo. Ni el viajero 
va a desplazarse y recorrer 
miles de kilómetros para darse 
de bruces con cañones y bom
bas atómicas. 

Fue la aviación la que puso 
todos aquellos territorios al al
cance de todos los viajeros. 
Trabajo le costó al hombro. 
Fue su sueño durante/cuatro 
siglos. Se pretendía encontrar 
un atajo a las comunicaciones 

conquista con ese puñado de 
dólares. 

Anchorage no es la capital 

L A 
P R O X I M A 

V E Z 
T O M E 

1 0 3 

Todo, ese formidable arte
facto se vino abajo en unos 
minutos. Las pistas se resque
brajaron y los aviones han de 
buscar ahora otro asiento pro
visional, mientras se arregla el 
aeropuerto más septentrional 
del Mundo, en el que se deben 
citar aparatos de las más ir-
portantes compañías aéreas. 

Hace unos años, Anchorage 
no contaba más de treinta mil 
hrbitantes. Su núcleo urbano 
era diminuto. Casas prefabri
cadas y algunos comercios. 
Cuando yo correteé sus calles 
el año último, la ciudad pasa
ba ya de los 100.000 Tiabitantes 
y usted podía encontrar de to-

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • r B H B a i 

La obra que esperaban los burgaleses desde hace tiempo 
Una selección de recuerdos del espíritu burgalés 

Y a h a s i d o p u b l i c a d a l a 2.a 
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do en las múltiples tiendas y 
bazares, alineados en la calle 
principal. Continuaban las ca-' 
sas prefabricadas, por temor 
a los terremotos, pero algún 
que otro inmueble surgía con 
varios pisos. 

Anchorage es la ciudad de 
mayor crecimiento del Mundo 
en el menor tiempo, no sólo 
por el número de habitanMs, 
sino por sus edificios. El turis
ta puede allí saciar sus ansias 
de compras. "Tótem" tallados 
en madera, con rostros horrí
sonos y vivos colorines; apare
jos de caza y de pesca, porque 
allí la cabra de montaña, la 
oveja cornúpeda y el salmón 
son platos obligados en to-a 
menú; cabezas disecadas de los 
tsmibles osos azules, que dejan 
las huellas de sus potentes ga
rras en la corteza de los árbo-

. les, o el repugnante ratón ma
yor del Mundo que roe la pe
nínsula de Kenai. 

La indumentaria es también 
única. Chaquetas de cuero fo
rradas de pura lana para los 
fríos glaciales en los días sin 
luz, y gorros de piel en los que 
enfundar la cabeza al abrigo 
de ventiscas y nevadas. 

Por las calles de la ciudad, 
típicamente americana, recién 
salida del Oeste, tropieza uno 
con gentes de todo el Mundo. 
A Anchorage bajan con fre
cuencia los esquimales y los 
indios, y los aleutianos, y al
gún que otro norteamericano. 
Todos se dan cita en la Fourth 
Avenue, en la que abren sus 
puertas los más famosos baza
res. Todos van enfundados en 
gruesos trajes de lana y de ri
cas pieles. 

Cerca, no tan cerca, queda el 
Polo Norte. Si hace buen tiem
po y tiene usted la suerte de 
contemplar el sol, fíjese que no 
es como en estas latitudes. Allí 
el astro-rey no recorre la pa
rábola, sino que sube y des
ciende verticalmente del agua 
o de la tierra. El día viene 
muy de prisa. No hay casi cre
púsculo, ni puntos cardinales. 
Todos coinciden en la coronilla 
de la tierra. 

Fuera del avión —donde la 
temperatura se mantiene uni
forme en los veintidós grados— 
hace frío, mucho frío. Treinta, 
cuarenta bajo cero. Pero en 
cambio la visibilidad es impo
nente. Durante bastante tiem
po podrá usted admirar desde 
la ventanilla del avión el ca 
co urbano de Anchorage, en
crucijada aérea entre dos con
tinentes y a la que la aviación 
la forzó a un colosal desarrollo 

crecimiento, tronchado hoy 
por desgracio al temblar la 
Tierra en aquellas lejanas lati
tudes. 

B O L E T I N D E P E D I D O 

Nombre * 
Dirección 
Población • ; 
Provincia 
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E L V E H I C U L O M A S U T I L D E L M U N D O J e e p ' 

J ^ T o l e d a 
He aquí el vehículo ele uso 
múltiple, para carga y pasa-
feros, para el deporte,fa ca
za, etc.Con su dobletracción, 
llega a donde otro vehículo 
no podría llegar. 

Jeep F u r g ó n 
Seis metros cúbicos de ccTpa-
cidad y una tonelada de car
ga útil. El furgón que llevará 
sus mercancías adonde usted 
le pidp. 

• Jeep C a m p e a d o r 

El Pick-up "TODO TERRENO" 
con gran capacidad de car
ga. El vehículo insustituible, 
cuando hay que llevar cargo 
a cualquier lugar. 

Jeep D ú p l e x 
Furgoneta combinado, para 
5-6 pasaíeros y 750, kilos de 
carga útil, indéspensable eii..{ 
trqba{os agrícolas, de mine
ría, obras públicas, foresta
les etc. 

Fáricado por V.I.A.S.A. en Zaragoza España BAJO LICENCIA DE LA KAISER J E P P CORP-WILLYS TOLEDO Ü.SÍ 
C O N C E S I O N A R I O : J O S E B A R R I O S Vitorio, 109 B U R G O S 

Guarde V d . e l «s í» en cinta m a g n e t o f ó n i c a 
E n c a s o d e n e c e s i d a d ! e i j u r a m e n t o d e f i d e l i d a 

d e l m a t r i m ó n i o p u e d e s e r r e p r o d u c i d o 

HEIDFIBERG 
\ 
(Impresiones de Alemania).— 

2-1 párroco Wilhelm Wacker cié 
Heidelberg quiere reforzar los 
matrimonios entre los jóvenes 
m&diante 200 metros de cinta 
magnetofónica. Testigo impor
tante durante la ceremonlá nup
cial es un micrófono delante 
del altar, ante el cual el pá
rroco, de 56 años de edad, pror 
nuncia la fórmula nupcial y 
hace decir el "si" del esposo y 
de la esposa. La cinta dura del 
primero hasta el último toque 
de las campanas, es decir abar
ca toda la ceremonia de la 
bendición nupcial. Inmediata
mente después de terminada la 
ceremonia, el párroco hace re
producir I i impresión a los es
posos entregándoles luego la 
cinta par'", que se lleven a su 
casa. 

Tras tres años de esta prác
tica, el sacerdote está conven
cido de que su idea de la re
producción acústica de la ce
remonia nupcial puede contri
buir mucho a la felicidad de 
la joven pareja. "Tal vez", asi 
espera, "esta cinta será útil 

LINOLEUM ESPAÑOL 
¿ S I S 

' . V . V 

>y.v 

el mejor del 
mundo, por 

la extraordinaria 
calidad de sus materias 

empleadas y por su 
mano de obra excepcional. 

L I N O L E U M 

Fabricado por L . N . S. A.-Alicante, 4-Teléf 239 8400-MADRID 

Representante: D. HILARIO MORON ALMENDRES 
San Julián. 7 _. l e í é t 5801- lURBIlS 

Inmediatamente después de Ur bendición nupcial, el párroco Wacker (a la derecha) T f v x m 
duce al joven matrimonio el sermón y la ceremonia nupcial. La calidad de la impresión acu£iici 
es tan buena como debería ser siempre el matrimonio.—(Foto DAD). 

si, después de algunos años, apa
recen las primeras nubes en 
el cielo matrimonial. Entonces 
la cinta podrá hacer recordar 
que los esposos se unieron bajo 
la palabra '"de Dios y que se 
juraron fidelidad, un hecho 
que, lamentablemente, muchos 
cónyuges olvidan". 

Hasta ahora, los esposos por 
61 unidos en matrimonio esta
ban llenos de entusiasmo del 
invisible testigo de-la ceremo
nia nupcial. Ya que no todos 
los jóvenes cónyuges poseen 
un aparato para la reproduc
ción de la cinta, el párroco 
Wacker está dispuesto a re
cibir en - cualquier momento a 
los esposos para reproducirles 
la ceremonia nupcial. Tales vi
sitas no son raras, pues tam
bién matrimonios que viven 
todavía tan felices como el pri-
ner dia de su .unión desean 
volver a escuchar detalles del 
memento culminante de su vi
da, de su casamiento. 

"Los Apóstoles", así el pá
rroco de Heidelberg justifica 
su Ideau ¿'mandaron.en tiempos 

remotos cartas a las lejanas 
comunidades de fieles las cua
les no podían visitar para dar 
personalmente a sus miembros 
ayuda y consejos. ¿Y no es 
quizá la cinta magnetofónica 
—producto de nuestra época— 
un medio para nuevas y mo
dernas cartas de Apóstoles?". 

í 
Parece ser así, porque entren 
tanto también otros sacerdoi 
'es de varias confesiones s| 
decidieron a hacer Impresiol 
nes 'en cintas magnetofónica1 
de las ceremonias nupciales dii 
su parroquia. 

Bernd LEPTHII 

Importante firma americana 
E L E C T R O D O M E S T I C O S 

necesita AGENTES DE VENTA 
PARA VIAJE, PERFECTAMENTE CAPACITADOS 

Total reserva para colocados 
Escribir con historial y referencias al Apartado 1287. -

MADRID. 

G A R A J E O R L Y 
T A L L E R D E R E P A R A C I O N E S 

ESPECIALIDAD "SEAT" I "RENAULT" 
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e s t á n s u s c r i t a s p o r c a p i t a l h ú r g a l e s o m i x t o 
(Viene de primera página) 

qu« tiene que decir la última 
palabra, o sea, resolver el con
curso. • 

Siguió diciendo el goberna
dor civil que se trata, en el 
aludido resumen, de un plan
teamiento teórico sobre las 
perspectivas que ofrece el 
"Polo" de Promoción de Bur
gos, pero cabe ya señalar 
que nos llena a todos los bur
galeses de satisfacción, por
que, verdaderamente, los re
bultados son halagüeños en 
extremo. Nos interesa —con
tinuó diciendo— como burgar 
lescs y, consecuentemente, 
como españoles, una reper
cusión inmediata en benefi
cio de Burgos y de su provin
cia, porque, sin duda alguna, 
marcará también un índice 
superior en el nivel de vida, 
con señalado eco y transcen
dencia en todos los órdenes. 
Por tanto, es motivo de legí
timo orgullo este balance ini
cial que ofrece el "Polo" de 
Promoción de Burgos. 

A continuación la primera 
autoridad civil de la provin
cia, dio lectura a los datos 
estadísticos, que recogemos 
en el estadillo de primera 
página. 

INTERESANTES CON
CRECIONES i 
Concluida la exposición y la 

lectura de los indicados da
tos numéricos, se inició un 
amplio coloquio, en el curso 
del cual fueron formuladas 
al gobernador civil, alcalde y 
gerente del, "Polo", numero
sas preguntas en orden a la 
puntualización de diversos 
datos de interés general. 

La primera de las indica
das preguntas fue la de si 
babia sido cuantiosa la apor
tación burgalesa en el volu
men global de peticiones 
presentadas. 

E l señor Fortuny, gerente del 
«Polo», contestó afirmativamen
te, señalando que el capital bur
ga! és no sólo no ha estado au
sente en esta gran promoción 
industrial sino todo lo contra
rio, ya que al concurso ha' con
currido bien solo o formando 
parte de entidades, mixtas, cu
yos proyectos se han formali
zado en esta primera fase d«l 
concurso. Insistiendo en este as
pecto el gobernador civil hizo 
notar su intima satisfacción por 
el gran interés y el vivo entu
siasmo de Burgos y de los bur
galeses, ante esta histórica co
yuntura actual. 

Interrogado el alcalde acerca 
de si en el término municipal 
existen terrenos suficientes pa
ra ubicar las 155 industrias que 

se pretende instalar en Burgos, 
repuso el señor Martín Cobos 
que hay espacio de sobra en los 
polígonos industriales p a r a 
atender a la demanda de esta 
primera. fase y a la que pue
da surgir en la segunda. 

Especial atención se cifró se
guidamente en cuanto a dos as
pectos; la aportación de capi
tal extranjero y los beneficios 
del «Polo». 

E l gerente, señor Fortuny, 
concretó que una cosa es la par
ticipación de capital extranjero 
y otra distinta la inversión to
tal en capital fijo, por lo que se 
trata de dos conceptos comple
mentarios pero no integrados en 
la cifra total de inversión, por
que es totalmente distinto lo 
que se emplee en instalar una 
industria y el capital de que 
esa propia industria disponga. 
En cuanto a los beneficios del 
«Polo» señaló que, desde luego, 
las subvenciones y créditos son 
una cosa a decidir en virtud del 
concurso. pero que absoluta
mente todas las solicitudes pue
den gozar del resto de benefi
cios previstos en el plan. A es
te respecto, el gobernador civil 
puntualizó que ya en-el aludido 
decreto de puesta en marcha 
del Fian de Desarrollo, se esti
pula perfectamente esta dife
rencia, natural y notoria. 

A mayor abundamiento el 
señor Fortuny subrayó que hay 
solicitantes que en su propia 

petición hacen constar que re
nuncian al 20 por ciento de 
subvención estatal. 

Dijo luego otro periodista: 
- —¿Y si hay coincidencia de 
Industrias en la misma rama de 
producción, puede ocurrir que 
algunas de ellas se vean priva
das de subvenciones o créditos 
y entonces hayan de renunciar? 

El señor Fortuny replicó: 
—Ta se ha dicho que han de 

ser analizadas las diversas pro
puestas y que, en definitiva, se
rá la Comisión Delegada la que 
decida lo que mác conviene, 
atendiendo el supremo interés 
nacional. 

—¿En ese caso, pueda que
dar reducida la importancia de 
la industrialización perfilada? 

—Ya he diebo que el proble
ma tiene planteamiento nacio
nal y ha de ser el indicado or
ganismo del Gobierno quien 
analice, pondere V valore cada 
caso, desde un punto de 'vista 
nacional, en sus diversos facto
res, que son muy complejos. 

—¿Podría concretar, señor 
Fortuny, alguna cifra expresi
va: por ejemplo, cuál es la ma
yor industria y cuál es la em
presa que más puestos de tra
bajo ofrece? 

—En puestos de trabaja la ma
yor empresa es de más de mil 
obreros; en cuanto a capital creo 
que la mayor es de unos 750 
millones de pesetas a invertir. 

—¿Y podría añadir algún 
otro detalle expresivo? 
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—Pues sí. Existen bastantes 
solicitudes de industrias cuyos 
puestos de trabajo alcanzan 
una cifra superior a los 500 
obreros, en cada una de ellas. 

—Mucho se ha hablado de 
agrupaciones de pequeñas y 
medianas empresas. ¿Existe al
gún indicio o resultado de esa 
inquietud? 

—Actualmente, sí; pero para 
llegar a esa agrupación, la ma
yor parte de los que la proyec
tan irán a la segunda fase del 
concurso. De todas formas 
—añadió el gerente— ha habi
do algunas solicitudes en que 
se da aquella circunstancia. 

—Entonces —interrogó otro 
periodista—, ¿cómo ve Vd., 
señor Fortuny, la; segunda 
fase? 

—Con lisonjeras perspecti
vas, porque ya ha empezado 
a mostrarse interés por par
te de distintas firmas. 

Y el alcalde añade: "Ya he 
recibido peticiones de terre
nos para esa segunda fase." 

—Hemos hablado de pues
tos de trabajo. Mas conven
dría puntualizar un extremo 
del más vivo interés y es la 
posible absorción de peonaje 
y mano de obra campesina o 
que, por el contrario, sean 
técnicos y especialistas quie
nes absorban el mayor con
tingente laboral, —s c ñ al ó 
otro informador. 

E l gerente del 'Tolo'*'re
puso: "No olvidemos un fac
tor muy importante. Se tra
ta de grandes empresas, con 
sus técnicos y mandos inter
medios propios, pero que pre
cisarán de mano de obra no 
especializada, para funciones 
manuales, que han de absor
ber un considerable censo la
boral. 

—¿Y de mano de obra fe
menina? —insistió el mismo 
periodista. 

—Se prevé bastante. 
—En los normas reguladoras 

del concurso —dijo otro infor
mador— se señala que las reso
luciones adoptadas por la Co
misión delegada se comunica
rán a los interesados. ¿Quiere 
esto decir que sólo ellos cono
cerán en momento oportuno ta
les resoluciones yt no será he
cho público el resultado de una 
manera concreta, que permita 
conocer el volumen total de las 
industrias que han de ubicarse 
definitivamente en la ciudad? 

—En su .día —respondió el se
ñor Fortuny— la Gerencia, que 
eS quien ha de trasladar las re
soluciones a los interesados, se 
complacerá en hacer público 
el resultado del concurso, en lo 
que a este «Polo» se refiere. 

Otro informador planteó el 
grave problema que puede ori
ginarse en Burgos en cuanto 
afecta a las viviendas necesa-

B a n c o I n d u s t r i a l d e B i l b a o 
Puesla en c ircu las ídn de 500.000 BONOS S E CAJA por un valor nominal de 1.000 pesetas cada título 

A L A P A R Y L I B R E D E T O D O G A S T O 
Interés 

4,76 % 
anual. Ubre 
de Impuestos 

Vencimiento de.cupones 

1.* de Mayo 
1.* de Noviembre 
Primer cupón: L? de Nov. 1964 

Amortización 

a los 10 años 

L A S U S C R I P C I O N SE A B R E E l 1 7 D E A B R I L 

L o s p e d i d o s p u e d e n p r e s e n t a r s e e n l a s o f i c i n a s d e l 

B a n c o I n d u s t r i a l d e B i l b a o 

o en todas las dependencias del 
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BANCO DE BILBAO 
Banco del Comercio 

Banco Asturiano de Industria y Comercio. 
Banco Castellano 

Banco de La Corufia 
Banco de Irún 

3anco de Tolosa 

H W # w w i i e n » B M > a i m i B a e i g a V E N A J A S WHH>**<MHWW,,', ,B'a*"''w 
—Solicitada su cotización en las Bolsas de Madrid, Barcelona y Bilbao, estos Bonos serán fácilmente enajeppbles. 
—Pueden ser pignorados, y se ha pedido autorización para que sean admitidos como inversión de las reservas de 

las compañías. 
—En las transmisiones por herencia se bailan exentos del pago de Derechos Reales, en iguales condiciones que las 

"Cédulas para inversiones',. 
—Están exentos *Je los impuestos de Timbre y emisión y negociación de Valores MobiliarioB, y sirven para acoger

se a la exención por Contribución General sobre la Renta de los incrementos no justificados de patrimonio que se 
exterioricen mediante la suscripción do estos Bonos, según declaración expresa del Ministferio de Hacienda. 

rías para el futuro incremento 
demográfico de la ciudad, pre
guntando si en las solicitudes 
formuladas figura este impor
tante factor, como previsto por 
los promotores de las propias 
empresas. 

E l gobernador dijo que la 
industrialización lleva apareja
da, una doble gestión, que, natu
ralmente está en la preocupa
ción de todos. Y es, de un lado, 
evitar que se produzcan embo
tellamientos, tanto en política 
de viviendas, escuelas y centros 
de formación profesional, cuan
to en lo que se relaciona con la 
creación de polígonos residen
ciales adecuados a las futura | 
zonas de industrialización. Y a 
la vez dar acogida y habitación 
al considerable número de fa
milias que han de venir,,, como 
consecuencia del ulterior des
arrollo del «Polo». Estas pala
bras fueron corroboradas por el 
alcalde, quien subrayó cómo, en 
efecto, lo urgente era ahora per
filar, concretar y ofrecer los 
polígonas industriales corres -
pendientes, dejando para pos
terior proyección los residen
ciales. 

Como final de la conferen
cia de Prensa se le preguntó al 
gobernador civil si se hallaba 
satisfecho de la reacción burga
lesa ante la puesta en marcha 
del Polo de Promoción de Bur
gos y si colmaba sus esperan
zas el balance de esta fase ini
cial del Flan. 

E l señor Feriado Cadavieco 
contestó diciendo: 

—Creo que las cifras consig
nadas y los demás pormenores 
que. en el curso de ésta charla 
han ido puntualizándose, deja
rán en todos los burgaleses, co
mo lo dejan en nosotros, una 
amplia satisfacción. Y he de 
añadir que si las esperanzas 
han superado los más lisonje
ros cálculos, en mi ánimo esta
ba ya, de antemano, algo ^ fun
damental y que, una vez más, 
ha venido a acreditarse: la gran 
íe que siempre he tenido y ten
go en Burgos, porque tiene 
probada en todos los órdenes 
la más brillante ejecutoria cu 
el curso de la Historia. Y aho-
repito, los burgaleses han hecho 
honor a su mejor Historia y a 
su más prometedor futuro. 

Concluida la conferencia de 
Prensa, las mencionadas auto
ridades y el gerente del Polo de 
Fromoción conversaron afable
mente durante largo rato con 
los periodistas, felicitándose re
cíproca y entusiásticamente por 
la espléndida forma en que se 
ha cubierto la primera fase de 
esta decisiva empresa, clave del 
presente y del porvenir de nues
tra ciudad. 
MAS DE MEDIO CENTENAR 

DE SOLICITUDES 
BURGALESAS 
La activa presencia dp los 

promotores industriales de Bur
gos en esta primara fase del 
concurso es una de las carac
terísticas más acusadas de este 
acontecimiento que hoy regis
tramos con el consiguiente jú
bilo por cuanto supone la de
mostración evidente de que el 
despertar de la inquietud del 
capital púrgales es bien osten
sible. 

Nuestras noticias particula
res indican que más de medio 
centenar de solicitudes para 
instalación de nuevas in
dustrias han sido presentadas 
por burgaleses. No se cita en 
esta enumeración a las que co
rresponden a capital mixto. 

Felicitémonos, pues, de este 
hecho que tan alto habla de 
la inquietud de los promotores 
burgaleses, en esta hora históri
ca para el progreso social y eco
nómico de la Patria. 
INTERES DE BILBAO 

La Prensa de Bilbao sigue 
con gran interés cuanto con
cierne al Polo de Promoción 
Industrial de Burgos. Ayer se 
trasladó a nuestra ciudad el 
redactor jefe de "El Correo 
Español-El Pueblo Vasco", se
ñor Barrena, que estuvo pre
sente en la conferencia de 
Prensa convocada por el gober
nador civil .de la provincia. 

S E Ñ O R I T A S 
18-30 años para trabajo de 
p r o p a g a n d a a domicilio. 
Magnifica remu n e r a c ió n. 
Presentarse a señor Castilla. 
Hotel Avila. Calle Almirante 
Bonifaz, 13. 

M O T O R 

P E R K I N S 
PARA VEHICULOS 

t m m s 
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se precisan para importante 
industria textil radicada en 
Pamplona. Dirigirse a Ofici-

l na de Colocación de Pamplo
na. Referencia núm. 2.397̂  ^uieiiLos-

E s p r i m a v e r a 
Vd., señora o señorita, que es elegante, y te 
gusta siempre vestir las últimas novedades de 
la moda, sabe que GALERIAS CAMPO 
tienen para Vd. el más amplío surtido de 
conjuntos y chaquetas de punto, 
en las líneas más originales y modernas. 

Elija su chaqueta o conjunto de punto en 

G A L E R I A S 
A v e n i d a d e l C i d , 2 ( B u r g p s ) 

l o t e n V | c i o i i a l 
Un premio en Burgos 

Madrid. — Relación de los 
premios mayores del sorteo 
de la Lotería Nacional cele
brado en el día de hoy: 

Premio un millón de pese
tas al 57.944, Madrid. 
• Premio de. quinientas mil 
pesetas al 27.521, Albacete, 
Bilbao, Villafranca del Pana-
dés, Barcelona,; Madrid, Sa
lamanca. 

Premio de doscientas cin
cuenta mil pesetas al 22.409, 
Llodio, Barcelona, Palma de 
Mallorca, Coruña, C. Real, 
Sevilla, Madrid. 

Premiados con cincüenta. 
mil pesetas: 23.521, Huercal-
Overa, Coria del Río, Bilbao, 
Villagarcía, Gandía BUR
GOS, Jaén, Murcia, Córdoba. 

Y 4.879, a Madrid, Santa 
Cruz de Tenerife, Gandía, 
Jerez de la Frontera,' Santan
der, Bilbao, Barcelona. 

Premiados 6on veinticinco 
mil pesetas: 50.991 Pamplona. 

Y 36.262, Alicante, Barce
lona, Albacete, Coruña, Bada
joz, Málaga, Zaragoza, Ma
drid, Jerez de la Frontera. 
Premiados con 15.000 pesetas 
36.702. Jerez de la Frontera, 

Avilés, Albunol, Gan
día, Bilbao, Alcanices, 
Madrid, Granada. 

26.022. Barcelona, Palma de 
Mallorca, Madrid, Ciu 
dad Real, Antequera, 
Sevilla, Nerja. 

19.473. Valencia, Bilbao, Las 
Palmas, Madrid, Ville-
na, Oviedo Villagar
cía, Sevilla. 

41.644. Barcelona. 
45.904. Granada. 
6.183. Málaga, Oviedo, AvI 

les, Granada, Linares, 
Muñera Madrid. 

54.993. Avilés, Madrid, Sevi
lla, E l Ferrol'del Cau
dillo, Málaga, Segovia, 
S a l amanea, Barcelo
na, Valencia. 

38,551. Sevilla. 
15.914. Sevilla, Santa Cruz de 

Tenerife, Madrid, Bar
celona, Bilbao, Sala
manca. 

28.143. Daroca, B a r c e l o n a , 
Santa Cruz de la ̂ al
ma. Granada, Huélva, 
Vélez-Málaga, Madrid, 
Valencia, Zaragoza. 

S V C E S O S 
Tarragona, — Una nueva tra

gedla ha estado a punto de 
ocurrir hoy en la misma casa, 
en la que ayer resultaron dos 
personas muertas y una grave 
a consecuencia de emanaciones 
de gas, . * 

El nuevo hecho ocurrió cuan
do los familiares de las vícti
mas se encontraban velando 
los cadáveres. Tras unas horas 
do estancia un familiar se di
rigió a la cocina con intención 
de córner algo. Pasado un tiem
po, extrañados los demás al ver 
que nq regresaba, se persona
ron en la cocina y lo encontra
ron semiinconsclente a causa 
do una nueva emanación que 
se infiltraba por el desagüe del 
Iregadet-o. 

La casa no tiene instalación 
de gas, siendo, i por tanto, las 
loinanaclones, provocadas, al pa
recer, por escapes de , tuberías 
existentes en las. cercanías. 

Ante el peligro existente, los 
habitantes del inmueble que re
sultaron ilesos han abandonado 
precipitadamente lá casa. 
AGRESION A UNA 

CAMARERA 
, Madrid— Una camarera del 

•bar de Oficiales del Ministerio 
del Aire, María Teresa Hernán
dez García, al dirigirse esta ma
ñana a su trabajo fue sorprendi
da per José María Medina Ba
llesteros, de 57 años, que la es
taba esperando y que al verla 
llegar la disparó dos tiros a bo-
cajarro. 

María Teresa se refugió en el 
portal de una casa y el agre
sor siguió haciendo fuego sobre 
ella cuatro veces más. Uno dió 
en el cristal del portal y otro 
en un árbol de la calle. Los 
porteros, al oír los disparos co

rrieron ,a ver qué sucedía, pero, 
no pudieron hacer nada. El cri
minal fue detenido por las per* 
sonas.que se arremolinaron al
rededor. 

María Teresa recibió los dis* 
paros en el pecho, espalda y 
vientre y una patrulla de Or
den público la trasladó al ho5* 
pital del Aire, donde la tuvieron 
que hacer varias transfusiones 
de sangre. Presenta heridas graí* 
ves. 

El agresor, que fue llevado al 
Juzgado de guerdia y trasladada 
posteriormente al equipo qui
rúrgico, donde se encuentra hos
pitalizado a causa de la fuerte 
dosis de barbltúriccs que ingi
rió después de disparar sobre 
su víctima con la que, al pa
recer, sostenía relaciones. El es--
tado de José María es gravísi
mo y se teme un fatal desenla-i 
ce.—Cifra. 

NUESTROS TELEFONOS: 
R E D A C C I O N V¿8Ü 
' A D M I N I S T R A C I O N 1148 
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La madre, que tiene 

45 años, es primeriza 
Gela {Sicilia, Italia),, — Giu-

sepplna Salsetta. esposa de un 
campesino, ha dado a luz por 
vez primera en sus 19 años de 
matrimonia con un resultado 
sorprendente: tres criaturas. 

Se trata de dos niños y una 
niña, que se encuentran perfec
tamente. La madre, en cambió, 
que tiene 45 años, preocupa oór 
su deli ada situación en estos « ^ T T 1 T ê esPerar du 
VLQmeiiLoi m fi6í^j «alón de la Casa Sindical 

Hey, ( O D í r a i a i 
O a r i Lo&ii en la 

i 
r 

Como está anunciado hoy, 
a las echo de la tarde," en el 
salón de actos de la Delegación 
provincial de Sindicatos, pro
nunciará una interesante confe
rencia dentro del ciclo organi
zado por el Ateneo de Castilla 
Sobre el Plan-de Desarrollo,' don 
Manuel Martín Lobo, ingeniero 
de Montes y jefe de la secreta
ria de la Gestora de Planes de 
grandes zonas regables. E s t e 
acto está organizado en colabo
ración con la gerencia del Polo 
de Promoción Industrial de 
Burgos. 

E l orador hablará sobre el te
ma «Desarrollo regional y Po
los de Crecimiento». 

Al acto asistirá el gerente del 
Polo de Promoción, don José 
Fortuny de Oñós, quien man
tendrá al final, si és pregunta
do, un coloquio con los asisten
tes. La presentación del confe
renciante correrá a cargo del 
ingeniero de Montes del Patri
monio Forestal, señor Canals. 

Dada la extraordinaria per
sonalidad del señor Martin Lo
bo, especialista -en materia eco
nómico-social y con grandes co
nocimientos de la agricultura 
cspaño:a( es de esperar que el 
Balón de la Casa Sindical re 
fiiskfi un UeiiQ aíiáoiuto» 

2,15:1 
2,17: 
2,30: 
3,00: 
3,20: 
3,30: 

3.40: 

'402: 
4,12:. 

5,00; 

6,00: 
7,00: 
,30: 

7,32: 

8,30: 
8,40: 
8,55: 
9,02: 
9,30: 
9,50: 
9,55: 

-o,00: 
11,00: 
12,00: 
12,20: 
12,25: 
12,30: 

J U E V E S 
'Avance de Telediarlo. 
Primera página. 
Diga cuándo. 
Telediario, -
Telecrónica nacional. 
Para vosotras: El mmw 
do de los niños. 
Las dos vidas de Mar* 
cela. (Capítulo IV). 
Dibujos animados. 
Caravana. Telefilm s&í 
riado. 
Recreo. Entretenimiento 
para chicos y grandes 
con Boliche y Chapinele, 
Academia TV. 
Universidad TV. 
Avance de Telediario. 
Barco a la vista, Teler 
film seriado. 
Dibujos animados. 
La familia por dentro* 
Mundo ligero. 
Telécomedia. 
Teiediario. 
El tiempo. 
Marcando el compás. 
Llamada al corazón-
La hora once. Telefilm. 
Telediario. 
El programa de mañana. 
Medianoche, 
Cierre. 

á 
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Q u i n o m n El 
j m m M i miipioi 
lis i low Estolis taioules 

Uno de ellos entregó al Jefe del 
Estado la medalla de oro de los Juegos 

Madrid. — Su Excelencia el 
jefe del Estado ha recibido esta 
mañana en el palacio de E l 
Pardo a una numerosa repre
sentación de atletas juveniles 
que recientemente han partici
pado en los X V I Juegos Esco
lares Nacionales. Acompañaban 
a los jóvenes deportistas el mi
nistro secretarlo general del Mor 
vlmlento don José Solís Ruiz, 
el delegado nacionáf de Juven
tudes, subsecretario de Educa
ción Nacional, director general 
de Enseñanza Media, delegado 
nacional de Educación Física y 
Deportes: miembros del comité 
técnico de los Juegos, directo
res de Centros de enseñanza. 
Institutos y colegios religiosos, 
y privados y la junta de man
dos de la Delegación nacional 
de Juventudes. 

El Caudillo que hizo su en
erada en el salón acompañado 
del ministro secretarlo general 
del Movimiento : jefe de la ca
sa civil, conde de Casa Loja, 
íue recibido por los escolares 
con una gran salva de aplausos. 
Seguidamente, el delegado na
cional de Juventudes pronunció 
un discurso en el que ofreció el 
acto como sentido homenaje de 
afecto y lealtad al Caudillo, y 
de agradecimiento y respeto a 
la obra' que culminan los pri
meros veinticinco años de paz, 
ofreciéndole con la medalla de 
los XV i Juegos Escolare^ Na
cionales, la adhesión de la jur 
ventuíl y la promesa de seguir 
esforzándose por una España 
mejor. 

Finalizado el discurso, el Jo
ven campeón Antonio Vlana Gil 
del colegio de los Salesla'nos de 
Atocha, entregó al Caudillo en 
nombre de todos los participan
tes, la medalla de los Juegos. 

A continuación el Caudillo 
pronunció unas palabras por 
las que, agradeció estas pruebas 
de lealtad y afecto y íellcltó a 
los jóvenes y a los organizado
res por estos X V I Juegos com
petitivos de la paz y la victo
ria. 

Destacó a continuación, el 
Caudillo el valor de estímulo 
intelectual que posee la educa

ción física y el deporte y tras 
agradecer la medalla de oro de 
los juegos que le había ddo en
tregada, exhortó a todos a se
guir por este camino de for
mación de la juventud que har 
rá una España más sana, más 
fuerte y más viril. 

E l Caudillo saludó uno por 
uno a todos los mandos, direc
tores de Centros, profesores y 
a los atletas juveniles, quienes, 
al terminar la audiencia des
pidieron al Jefe del Estado w 
entusiasmo tras vítores y aplau
sos. 

Hockey sobre patines 

Espana-Restn 
del Mundo 

El M i m i i D lie los 
mil años de paz 

Lisboa. — Aceptando la Invi
tación de la Federación Espa
ñola de Hocliey sobre patines 
que se asocia a las conmemora
ciones nacionales de los veinti
cinco años de paz, la Federación 
Internacional presentará en. Ma
drid el próximo día 27 o el 28 
a la selección del Mundo que 
jugará contra España 

Para la selección mundial han 
sido seleccionados los portugue
ses Adrlao^ Llvramento y Do-
mlngues. 

NUESTROS TELEFONOS: 
R E D A C C I O N i m 
A D M I N I S T R A C I O N i 

De Holanda vino el rayo de luz | ASI VA LA LIGA 
¿ S e r v i r á d e a l g o p r á c t i c o ? 

P o r P e d r o E s c a r t í n 
M a d r i d . ( C r ó n i c a de la agen

cia LOOOS) . — El torneo j u 
ven i l in ternacional de la U E F A , 
que todos los a ñ o s tiene lugar 
en u n p a í s europeo, es gran 
idea' que merece la s i m p a t í a 
de cuantos queremos a l fútbol . 
De nuevo, los ingleses, como 
en, ¡a temporada anter ior , se 
han llevado el t í t u lo a l ser los 
mejores a larga distancia de 
todos los d e m á s , a quienes su
peraron en velocidad, conjunto, 
resistencia j isica y remate o 
puerta. E n l a semifinal e l i m i m -
r o n a los portugueses por el 
ro tundo cuatro a cero, q u é ha
bía de ser t a m b i é n el tanteo 
inglés en la f ina l contra Es
p a ñ a , sin que nadie haya he
cho a l t r iunfo b r i t á n i c o la m á s 
' m í n i m a objec ión . 

Por lo que a E s p a ñ a se re 
fiere, diremos que llegar a l ú l 
t imo acto del torneo, dejando 
en el camino a belgas y h ú n -
caros en ios cíiminaíorías de 
Grupo; d e s p u é s a los turcos, 
tuertes, duros y difíciles y , t n á s 
tarde, a l equipo de Escocia, pa
ra caer solamente ante él cam
peón del a ñ o anter ior , que t am
b ién lo es és te , tiene g r a n m é 
r i to , Pero lo m á s impor tante 
de este torneo de í/otanda es 
gue desde a l l í nos llega el rayo 
de luz de ta esperariea, déL ca
mino a seguir, u n camino que 
a a b í a m o s abandonado y, por 
eso, a l llegar él relevo, de las 
figuras, ocurre lo que no ocu
r r i ó nunca; /alian hombres pa
r a sustituirlos. 

Desde hpce muchos a ñ o s , con 

Ayer se r e i i la 
i 

Qs le P a n 
i D e n l a 
fue taiiijüi 

a 

E s t e O m e g a S e a m a s t e r p r u e b a s u r o b u s t e z y p r e c i s i ó n 
e n u n a t e m i b l e c á m a r a d e p r e s i ó n v a r i a b l e 

Pruebas de impermeabi l idad, hechas en u n aparato especial que es una exclusiva de O m e g a , 
garantizan su seguridad y longevidad. / 

A las ocho de la tarde de 
Ayer se reunió en los locales de 
la Cámara de Comercio e In
dustria, cedidos sgalantémente a 
tal fin, la Comisión organizado
ra de 'a Pascua del Deportista, 
que este año cumple au duodé
cimo aniversario. 

E n esta primera reunión, que 
presidió ni consiliario de la Pas
cua, M. í. Sr. i ) . Isidoro Díaz 
Murugarren, hubo el consabido 
cambio de impresiones, tenden
te a perfilar e ir concretando el 
programa de actos a celebrar. 

E n principio se fijó como fe
cha para el cumplimiento pas
cual a los deportistas la del 24 
de Mayo; S i n embargo, todo 
quedará supeditado a lo que 
disponga el Exorno, y Reveren
dísimo Sr. Arzobispo, 

M i s c e l á n e a 

r t i v a d e p o \ 
Houston (Texas).— José Luis 

AriUa, España, venció a Dale 
Mccleary en partido de tenis co
rrespondiente a la tercera ron
da del torneo anual Rlver Oaks, 
*n su X X X edición, por' 6/2 
6/0. 

Ciudad de México.— El "Club 
Automovilista Francés"'de Mé
xico, ha anunciado que el vert-
ceüor de las "54 horas de Mé
xico", recibirá este año un trofeo 
ofrecido per el presidente de la 
República francesa, De Gaulle, 
durante,su vista a México y. en
tregado a los directivos del 
"Club Francés", por el emba
jador Raymono Gífrey. El trofeo 
es una porcelana de Sevres. 

Namur.— Peters PoSt, de Ho
landa, ha vencido en la prime
ra parte de la tercera etapa de 
la "Vuelta ciclista a Bélgica", 
Chatelet - Namur, de 170 klló-
tnetres de recorrido, en 4-39-20, 

E l campeón mundial, Beheyt 
obtiene el mallot azul de pri
mar clasificado de la BeaeraL 

Coja un Seamaster, métalo a una pro-
fundidad de 30- metros bajo el agua y 
sin transición catapúltelo hasta la al
titud del Monte Everest; comproba
rá que continúa funcionando perfec-
tamente. 
Este formidable y brusco cambio de 
una presión de tres atmósferas a un 
aire enrarecido se impone diariamen
te a los relojes deportivos Seamaster. 
Para ello Omega dispone de un apa
rato único en toda la industria relo
jera: un dispositivo de presión varia
ble especialmente creado por Omega. 
En este aparato de presión variable, 
creado especialmente por los ingenie
ros de Omega, cada Seamaster pasa 
por severas pruebas de impermeabi
lidad. El reloj se mete en el agua al 
interior de las cámaras de presión. 
Segundo tras segundo, su comporta

miento ês registrado en el barógrafo 
colocado a la derecha. 
Cada Seamaster experimenta varios 
"buceos", a diferentes presiones. Es
tas pruebás severas dan la seguridad 
de que la robusta caja resistirá todas 
las variaciones de presión ci las cua
les Vd. mismo podría estar sometido 
en el aire o bajo el tkgua. 
¿Por qué esta operación costosa que 
exige tantos cuidados? Porque este 
control final garantiza — en cualquier 
circunstancia — el mantenimiento de 
la alta precisión inicial de su Sea
master. 
La prueba de "buceo" testimonia la 
aptitud del -Seamaster para soportar 
la vida ruda y movida para la cual 
ha sido creado. 
Una vida que se puede predecir muy 
larga. 

Al comienzo de una larga vida, cuida
dos inflnltoa. Todos los metales uti
lizados en la fabricación del Seamas-
ter son examinados en laboratorios 
para- prevenir cualquier fallo de la 
materia. Para reducir los frotamien
tos al mínimo, todas las partes movi
bles están pulidas hasta brillar como 
un espejo. Con el fin de eliminar toda 
impureza, las piezas Se limpian me
diante inmersión repetida, en baños 
ultrasónicos; los pivotes se colocan 
después en soportes de rubís. Uni
camente cuidados tan meticulosos ga
rantizan un mecanismo cuyo desgas
te es prácticamente nulo. 

-Caja de oro 18 q l f . ma «* U .800 ptas. 
(correa de cocodri lo) 

Caja con bisel de oro t m — 6.650 ptas. 
Caja de acero inoxidable rs» 5-.350 'ptas. 
Otros modelos para caba lh ' 

ro, desde «39 ees «3» «*» 2.600 ptas 

Omega $apphette • 
Bril la bajo un zafiro 
—hecho por la mano 
del hombre—faceta
do y pulido hasta 
presentar el resplan

dor del -diatnante-

Omega Constellation • 
Cronómet ro c u y o 
certificado lleva la 
mención de "Resul
tados pwticularmenfe 

buenos" 

O M E G A 

Omega Ladymattc -
A l mismo tiempo Que 
embellece su muñeca , 
su máqu ina au tomá
tica le asegura sin in
terrupción una eiem-

plqr exactitud. 

t an ta insistencia como i n u t i l i 
dad en el esfuerzo, venimos l u 
chando para que el fú tbol sea 
n o r m a l en su desarrollo, que 
no ocur ra como o c u r r i ó ya, es
t é representado el deporte p r o 
fesional p o r u n a enorme ca
b e » sostenida por u n cuerpo 
r a q u í t i c o que es el fú tbo l a f i 
cionado, a q u é l que en otros 
p a í s e s constituye el p r inc ipa l 
m o t i v o de t rabajo de las Fe
deraciones, mientras a q u í , el 
fú tbo l se cuAda, atiende y v i 
g i la con o lv ido casi completo 
de l o bás ico , de los é l emen tos 
que m á s t á r d e y por ley de 
v ida h a n de hacer él relevo y 
n u t r i r el fvitbol e spec tácu lo , no 
solo de jugadores, sino tam 
b i é n de aficionados nuevos. Eso 
es lo que h a b í a m o s olvidado... 

' ' S ó l o del numero es posible 
m r j a la cal idad permanente' 
es frase que tentamos en el 
olvido. Se c r e y ó que con l a 
JáQÜ po l í t i ca de importacitones 
se iba a poder v i v i r en p r ó s 
pera s i tuación^ Pero cuando 
l legó 'Italia con la fuerza de 
su dinero, se acabaron las po
sibilidades nuestras delante de 
los clubs presididos por los m u l 
t imi l lonar ios M o r a t t i , Agne l l i , 
etc. y como no se h a b í a pen
sado en el c imiento del /iit 
boí —eguipós juveniles y afi
cionados—, n i tampoco en Pla
cer terrenos de juego, l legó la 
hora amarga del relevo y no se 
pudo realizar é s t e con las de
bidas g a r a n t í a s ^ Es ahora cuan
tío se comprende la e r r ó n e a 
p d i t i c a de tantos a ñ o s . 

Los juveniles e spaño le s h a n 
hecho u n buen papel en él tor
neo de Holanda. A d e m á s , su 
t rabajo , s i rv ió para indicar el 
camino de la esperanza. Mas, 
para seguirle, son precisos te
rrenos de juego qj/e en la ac
tua l idad e s t á n desapareciendo, 
a l ser devorados por las edifi
caciones y é s t o solo es posi
b le remediar, como hemos pe
dido tantas veces, con dinero de 
las Apuestas, ese veint ic inco 
|por ciento, u n veinte cuando 
menos, que s u p o n d r í a m á s de 
ochenta mil lones de pesetas a l 
a ñ o destinados a nuevas ins
talaciones, equipos juveniles y 
aficionados que f o m e n t a r í a n el 
crecimiento de a f ic ión a l t i em
po que proporcionaban nuevos 
jugadores a los grandes clubs 

'Aunque se haya hecho ú n 
g r a n papel en el torneo de l a 
U E F A y nuestra se lecc ión " A " 
el iminado a l E i r e pasando a las 
semifinales de Copa de Nacio
nes, estos dos hechos no deben 
ser cort ina de h u m o que en
cubra la s i t u a c i ó n rea l de n ú e s 
t ro fú tbol , necesitado de una 
a u t é n t i c a labor renovadora 
i n i c i a r abajo, en los cimientos 
de l m á s popular de los deportes 
que a'.iora sufre las consecuen 

. cias de una serie de funestas 
équ i i iocac ibnes , fa l ta absoluta 
de v is ión del porvenir , rasca 
c idos s in base y de a h í las 
grietas que de una manera Jor-
zosa t e n í a n que producirse y 
cuyo remedio e s t á en trabajar-
con m á s sentido p r á c t i c o de 
cara a Holanda... 

Desde hace t iempo venimos 
pidiendo que el fú tbol nacional 
se divida en dos partes: la L i 
ga de clubs profesionqles, claro 
es t á , con sus problemas a re
solver entre ellos, como ocurre 
en I t a l i a , Ing la te r ra y Franc ia 
•j, aparte, i a F e d e r a c i ó n MN 
cional , que. debe ser una es
pecie de T r i b u n a l • Supremo que 
resuelva las querellas que pue
dan presentarse entre los clubs 
y cuide l a d i fus ión del fú tbol 
aficionado, c o n s t r u c c i ó n dejeam-
pos, equipo nacional , represen
tación y relaciones internacio
nales, propaganda del f ú t b o l 
N o - se ha hecho nada porque 
h a y quien recela —enorme 
error— que la un idad de los 
clubs d a r í a a és tos excesiva 
fuerza, creando u n poder f ren-
*e c oíro, él de la Nacional . 

E n f i n , la real idad es que 
él papel de nuestros juveniles 
en t ierra de Holanda no ha po
dido ser me jor ; que el avance 
de nuestro fútbol tiene que ve-
n . r por a h í , sin que ya sean 
fáci les las importaciones n i t a m 
poco resuelvan, porque no siem
pre sale u n Alfredo D i S té fano . 
Y que nadie piense, a ú n con 
el buen papel de nuestros j u 
veniles y la e l i m i n a c i ó n del 
Eire —fútbol modesto en cuan
to a calidad—, que E s p a ñ a se 
hal la en buen momento. L a 
Liga que acaba está siendo una 
de las m á s m o n ó t o n a s que re
cordamos en nuestra larga vida 
dentro del fútbol esixtñoU 
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Motocross 

El Moto Club Burgalés organiza 
una prueba con tinos benéficos 

Brillante actuación de Gonzalo 
Mediavilla, en San Sebastián 

Sclfactina, buen estado 
250 h u s o s 60 m/m 
"acartamiento", pue d e 
verse trabajar. Precio 
Interesante. Vende 

David Rodríguez. S. A, 
F A L E N C I A 

Cualquier momento resulta 
propicio y bueno para que los 
directivos y socios del Moto-
Club Burgalés den señales de 
"vida" y lleven a cabo actua
ciones, tantas veces generosas, 
caritativas y alecciqnadoras. 

Ahora mismo, como quien di
ce, se nos va a presentar la 
oportunidad de comprobarlo 
una vez más. 

Nos consta «con certeza, ya 
que asi nos lo aseguró ayer el 
secretario de dicho Club, los trá
mites que) se están llevanJo a 
cabo con' el íin de organizar, 
para el próximo dia uno de 
Mayo, una prueba de motocross, 
especialidad deportiva que tan
tas espectadores acapara en 
nuestra capital, cuyos beneficios 
irán destinados a engrosar el 
íondo constituido con las can
tidades que tan cariñosamente 
han Ido aportando los burga-
leses de la capital y dé la pror 
vincia, así como otras perso
nas igualmente caritativas afin
cadas entre nosotros, aunque 
proceden de otras latitudes, pa
ra la peregrinación de niños inr 
válidos a Lourdes. 

El fin que 5e persigue no pue
de ser más noble. De ahí que 
pensemos confiadamente que 
han de ser muchos los pilotos 
que se presten con sumo gusto 
a tomar parte en esta prueba 
y muchísimos los espectadores 
que circundarán la accidentada 
y cercana pista de San Pedro 
y San Felices, conocido escena
rio de actuaciones anteriores, 
en las que vimos intervenir In
cluso a campeones nacionales, 
que hicieron honor a su titulo y 
justa fama. 

L a prueba que se proyecta, 
tendrá también carácter nacio
nal,, por lo que sin duda algu
na resultará de categoría. 

En fechas sucesivas Iremos 
dando cuenta a nuestros lecto
res de cuantos datos vayamos 
conociendo, relacionados con la 
prueba que nos ocupa, 

Y ahora, vamos a referirnos 
brevemente a la que se dispu
to ci dominso en San1 Sebastián. 

En realidad hubo dos. Una de 
carácter internacional, para má
quinas de 250 ce , en la que 
triunfó el alemán Betzlmacher, 
y otra para máquinas de 125 c e 
en ia que se impuso, el Santan
der ino Jesús Sáiz, a quien tan
tas veces hemos visto actuar en 
Burgos y a quien ya le ha ca
bido el honor de ostentar el tí
tulo nacional en esta categoría. 

Tras él, —nada de particular 
después de cuanto dejamos ex
puesto—, se clasificó Gonzalo 
Mediavilla, miembro de. lat es-
cuderla del Moto Club Burga-» 
les, quien tuvo, según lo prue--
br. su clasificación, una briilanr 
to actuación, colocándose por 
delante del catalán Francisco 
Lancho, del sahtanderlno Julio 
Poncela, del bilbaíno José María 
Mendivil y del torrelaveguense 
Manuel Escallada. 

Huelga decir que Gonzalo Mer 
diavilla será uno de los que 
veamos actuar el próximo día 
uno en la pista de San Pedro 
r San Feílces. ' . 

Los precedentes no pueden 
ser más alentadores. 

V . M , 

El loler m m a 
too el M m p 

I 
En primer partido de las 
semifinales para la 
Copa de Europa 
Dortmund.—El Borussia y el 

Inter de Milán han empatado 
a dos tantos, en el primer par
tido de la semifinal de la Copa 
de Europa para campeones de 
Liga. 

E l árbitro anuló justamente 
Un tanto marcado por el equi
po local y al final tuvo que 
salir del campo protegido por 
la u olida. 
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Dibujo del proyectado Centro "John F. Kennedy" para 
las Artes Representativas, que se piensa erigir en Was
hington. Con fachada ál río Potomac, se levantará junto 
al monumento a Lincoln y costará unos 30 millones de 
dólares. Tendrá un teatro, una sala para ópera, comedia mur 
slcal y baile. E l Gobierno Federal aporta la mitad de 
los fondos. L a otra mitad se allegará mediante suscrip
ción pública. También se cuenta con subvenciones feder 
rales para la construcción de un garaje subterráneo de 

tres plantas. — (Foto USI&Í 

Un colono paraguayo 
mide más de dos metros 
y sigue creciendo 

Tiene 26 años, es hijo de 
. alemanes y confía en Dios 

y en la tiena que cultiva 

A n í o m o E E Y E S 

A S Ü H C I O N 

(Crónica del corresponsal de 
"Fiel-Orbe" parr DIARIO DE 
BURGOS). — L.úma la aten
ción en una colonia del Alto 
Paraná, contigua a la zona del 
Caaguazú, el constante desarro
llo físico de Alfredo Racker, 
oriundo de la ciudad de Encar
nación, hijo de alemanes. Es 
soltero, de 26 años de edad, y 
se dedica al cultivo de un te
rreno de 40 hectáreas. 

A los 18 años de edad media 
aproximadamente 1.90 . metros. 
Ha ido creciendo al parecer sin 
solución de continuidad pues 
actualmente su estatura es de 
2,12 metros. Sus vecinos y ami
gos le han aplicado un sobre
nombre en guaraní: Bandera-
ybá" (asta de bandera). A l sen
tirse llamado asi, el laborioso 
Recker sonríe mirando de arri
ba a abajo a quien le dirije la 
palabra. 

Este joven colono vive solo, 
en una amplia casa a la que ha 
añadido un galpón de madera, 
que hace las veces de silo pa
ra los productos del campo que 
cosecha, como también de lu
gar en que guarda sus aperos 
de labranza. Este año se ha 
consagrado, con preferencia, al 
iung, afirmando que constituye 

y un producto oleaginoso de gran 
porvenir económico y que su 
demanda en el mercado inter
nacional está llamada a cobrar 
cada vez mayor volumen. 

Practica la caza en sus ho
ras de ocio y habla de las nu-

NUÉSTRÜS T E L E F O N O S : / 
R E D A C C I O N 1280 > 
' A D M I N I S T R A C I O N . 

't merosas piezas existentes en el 
paraje, sobre todo en la selva. 
Superabundan venados, cerdos 

• monteses, zorrinos, panteras y 
hasta tigres. A l insinuársele 
'que podía participar en un con
curso de estatura, vuelve a ilu-' 
minar su rostro una sonrisa in
genua, y responde que no ten
dría posibilidades, ya que exis
ten individuos mucho más al
tos que él. 

- "En la patria de mis padres 
r-expresa— vive un hombre 
que mide dos metros con 60 
centímetros. Como se compren
derá, junto a él yo parecería 
un enano. Lo que sí, es el más 
alto de la colonia, región que 
lo estima como un miembro 
activo y de enorme simpatía. 

"Para mirarlo de frente 
.—bromea el administrador de 
la población, ingeniero Angel 
Cameron de 1,85 metros— es 
indispensable elevar las pupi
las a la copa de los árboles". 

Alfredo Racker no hace caso 
de las chanzas. Es serio y res
ponsable. Tiene fe en la tierra 
como tiene fe en Dios. "La Tie
rra —dice— es providente. 
Siempre da más de lo que uno 
se merece". Cuenta que se le
vanta a las 4 de la mañana, 
prepara su desayuno y a las 
5 y media está ya en la chacra. 
Planta de todo: productos de 
consumo y de renta. 

Mira con optimismo el futu
ro y afirma: " E l pan hecho con 
las propias manos es el más 
sustancioso, por lo que tiene de 
nutrición moral". 

Espigado,' anguloso, a pesar 
de sus dos metros y doce cen
tímetros, Racker sigue cre-

« ciendo. ¿A dónde llegará cnun-
^.do cumpla 30 años? 

Por José BERNABE 

E N la clasificación, un tan
to arbitraria, de las no

velistas que usufructúan 
el prestigio europeo y norte
americano, aparecen esculpi
dos por la popularidad ' tres 
nombres de mujeres. Son ellas, 
aTráncoise - Sagan- (francesa). 
Jane Gaskell (inglesa) y Pa
mela Moore (yanqui). Posible
mente, a la fecha, esas «aposto-
linas» de los relatos circunda
dos de cálor y pasión, han si
do catalogadas por algunos co
mo agresivas émulas en uni
versalista prestigio. Quizá tam
bién en edad y en falta de atrac
tivos físicos. Han novelado,' en 
ocasiones; la realidad que las 
estimula o la existencia ima
ginada por la mente nunca/ 

, ahita de las más diversas sen-
sanciones. E n el primer caso, se 
yergue la doliente y descarna
da silueta de las prevenciones 
y costumbres no siempre atra-
yentes ni plausibles. E n el se
gundo, . la descarnada y joro
bada silueta^ de los complejos 
sexuales. 

Generalmente, , los «relatos, 
animados» de las tres novelado
ras del ambiente contemporá
neo se acreditan, en buena ho
ra, como breves. Y las tres 
—según las fotografías diaria-
ir-jente insertas en la Prensa— 
son jóvenes o parecen serlo. 
Coinciden en la estudiada in
genuidad del semblante, en la 
modestia de los atuendos que 
temerosamente lucen y en el 
genérico ^ire de colegialas sor
prendidas por el despertar de 
los sentidos. Ellas, ante todo, 
expresan las reacciones prqvo-
cadas por el amor, los rencores, 
los despechos y los celos. Tam
poco olvidan —y, a la inversa, 
lo reiteran— la indiferencia e 
incomprensión que las circun
da y que, en ocasiones, les lle
va a denunciar enfermizos se
cretos de alcoba y el aliento de 
pecaminosos placeres. E n algu
nas páginas, el impudor se apo
dera de las humanas escenas y, 
como corolario, el escándalo 
social cubre de ambiguas tenta
ciones aquellas vidas acusadas, 
¡malsanamente, como burgue
sas, ¡En última instancia, re
sultan habilidosas para otor
gar visos de normalidad a todo 
lo anormal. 

Desde luego, el momento con
vulsionado que hoy atraviesa la 
humanidad ha sido provechoso 
para sus lucubraciones conven, 
cionales. I^as descripciones fe
briles y encendidas donde el 
amor sirve para todo, aun 
cuando se emplebeyezca en los 
más bajos menesteres, posible 
mente, ha valido como especial 
acicate o aliciente para que las 
damitás de los altos designios 
editoriales hayan logrado —y 
logren permanentemente— «ti
radas» de miles y hasta millo
nes de ejemplares, con las con
siguientes traducciones a todos 
los idiomas • de la Tierra. ¡Un 
triunfo de la literatura amo
ral de .'.a presente hora! ^Un 
éxito que jamás hubiera podi 
do profetizar, en el siglo pasa, 
do, la entonces calificada de 
audaz, y temeraria, Lucila Auro
ra Dupin. Porque Jorge Sand, 
nunca hubiera podido anticipar 
cómo sin estilo literario podría 
obtenerse la-cima de la celebri
dad. E n sintesis, la Sagan no 
ha cultivado —como han pre
tendido algunos críticos— un 
arte en el cual fue precursora 
la citada Lucila Aurora Dupin. 

Los guardianes del cielo de Europa 

Sólo poseen de común, la con
dición de haber nacido en Fran
cia. Mas Jorge Sand —detesta
ble por su egoísmo—, en justi
cia resultaba una novelista de 
singular f u e r z a emocional. 
Maestra en las más preciosas 
descripciones. Sutil y penetran
te para verificar los más con
tradictorios personajes. Y gra
ciosa y experta en el .preciso 
manejo del idioma. Sabia, por 
otra parte, sugerir sin mixtifi
car el sentimiento. Y en sus 
evocaciones, históricas o nos
tálgicas, brillaba un penacho 
de férvida vehemencia. Pensa
ba como hombre pero sentía 
como mujer. E n instantes, dia
logaba un historiador profundo 
y al mismo tiempo ameno. Y 
en otras situaciones noveladas 
sabía tallar como una dama 
cuidadosa de no lanzar a • la 
maledicencia popular la inti
midad de los secretos amato
rios. 

Siete de los 2.000 modernos aviones a reacción que, pertenecientes a siete naciones, están apres
tados para la defensa de los países de la NATO en Europa central. Empezando por arriba y 
Siguiendo en sentido de las agujas del-reloj: un "Gloster Javelin", de las Reales Fuerzas Aéreas 
Inglesas; un ' F-IOS Thunderchief". de las fuerzas aéreas de los E E UU.; un "CF-lb4 Superstarr 
íighter" canadiense; un ' F - l O i Starfíghter" belga; un "Mirage I I I C" írancés: un "r'-104 Star-
lichter" alemán y otro aparato idéntico holandés. = iFoto F I E L l 

Por lo demás, cuando Jorge 
Sand, se entrega de lleno a la 
literatura —a pesar de ser auto
didáctica— se encuentra p e i 
fectamente preparada para el 
ejercicio de su arte. Se ha 
macerado el ^entendimiento, en 
la lectura minuciosa y crítica 
de Leibnitz, Balzac, Cdnáillac, 
Byron, Virgilio, Gabriel Téllez, 
Locke, Luciano, Bocacclo y has
ta Erasmo. Asimismo, ejerce 
el naturalismo con franca «na
turalidad». Y ante las encru
cijadas —a vec^s peligrosas— 
del realismo, las cruza con un 
donaire y una gracia senjbilía-. 
mente éxtráordinarios. «India
na» verbigracia, identifica em 
ella a un supremo espíritu de 
quien sabe pensar y sábe dis
cernir. 

A la inversa, la Moore, la; 
Gaskell, y la Sagan —según 
propias confesiones— (han sal
tado, a poco de estrenar la pu
bertad, desde los bancos de las 

Dibujos ton siete errores 

Estos dos dibujos son aparentemente iguales. Siete dife 
rencias los separan. Si es usted buen observador debe des
cubrirlas antes de cinco minutos. 

(Solución, mañana). 

Pasan 

HORIZONTALES. — 1: (al 
rev.) Mondar. — 2: Filtrados.— 
3: A -ecitas. — 4: Familiarmen
te; comer. Del teatro. — 5:, 
(al rev.) Se atreviera. Alberga.— 
Dos. Guerrero español — 7: 
Letra griega. Mora. — 8: (al 
rev.) La ciudad del gallo. Pro
tector. —' 9: Subyugadas. — 
10: Cúralos. — 11: Aisladas. 

V E R T I C A L E S . — 1: País 
asiático. — 2: Detenemos. — 
3: Ciertos sirvientes. — 4í E n 
femenino, comunistas. Estiran 
y escogen. — 5: Municipio de 
Baleares. Ditraída — 6: Dios 

la casa. Igual. — 7: Publica. 
Rey de los hunos. — 8: Villa 
de Santander. Lazadaa — 9: 
Pides. — 10: Firmes. — H ; 
Flotar. 

escuelas primarias a los esca
parates de las librerías del 
Mundo entero. Y como a lo ma
gistral se llega, guando se lle
ga, por la angosta puerta del 
aprendizaje, héte xque las da-
mitas escritoras únicamente 
han sido guiadas por su intui
ción'y de manera especialísima 
por el ciego «instinto» de una 
viscosa femineidad. A ese res
pecto, un solvente crítico his
pano ha escrito lo siguiente: 
«La vida pintada por la Moore, 
la Sagan o la Gaskell, es una 
vida sin trabas que discurre 
con monotonía, agotándose a 
cada hora en la posibilidad de 
un nuevo placer y sin un arran
que enérgico en sus volunta
des desmayadas. Sus protago
nistas cruzan por las páginas 
desalmadas, abatidos a un pla
no inerte, reducidos a sus es
pecíficos biológicos. Porque la 
libertad de los sexos planteada 
por estas autoras, retratos de la 
propia sociedad que contem
plan sus ojos mañaneros, ha 
producido toda clase de aberra
ciones: y la promiscuidad de 
los sexos en los países supér-
avanzados han roto el resorte 
íntimo de la atracción y las in
clinaciones naturales se resuel
ven anómalamente». 

Tampoco se puede olvidar, al 
referirse a las novelas dé la 
jovencita londinense Pamela 
Moore —acogidas con tanto 
fervor por las multitudes de ha
bla inglesa —el .hecho, marca
do con insistencia, de exaltar, 
sin recato alguno, aquellas zo
nas donde impera con desalen
tadora libertad ía delincuencia 
y todas sus terribles secuelas. Y 
también el vedado aplauso pa
ra la juventud, a simple vista, 
pervertida. E s decir: upa pin
toresca nomenclatura de adoles
centes desorbitados y versáti
les, sin hogar, sin religión y sin 
patria y, por añadidura, sin 
antecedentes familiares que pu
dieran hacer posible esa reden
ción moral tan decantada por 
los penalistas especializados en 
«mansiones» correctivas con
troladas por el Estado. 

Igualmente, en todos los as
pectos delineados por las es
critoras favorecidas hoy por los 
consumidores de publicaciones 
casi pornográficas, se debate, 
hasta cohfupdirse, una litera
tura confeccionada con tur
bios márasmos de principios 
existencialistas. Una retórica 
poco limpia, para estimular, 
con detrimento de las leyes mo
rales, lás nobles ejecutorias en 
las' cuales la espiritualidad, 
hasta ayer, jugaba un\ papel 
fundamental. 

P o r T A C H I N 

La primera mujer taxista 
que tendrá Madrid es rusa 

P r é s t a m o s d e p r o t e c c i ó n d i t r a b a j i 

a c o o p e r a t i v a s b u r g a l e s a s 

M A D R I D - S - ' W S 
Academia Española se ha diri
gido al ministro de Informa
ción, expresándole la honda 
preocupación que siente ante 
el influjo que la Prensa, la Ra
dio, la Televisión y el Cine, 
asi como en los anuncios de 
marcas, están ejercitando sobre 
jjuestro idioma. Se dice en el 
escrito, quej firma el director, 
don Ramón Menéndez Pidal, 
que aparecen con frecuencia 
calcos de. expresiones inglesas 
o .francesas, con olvido de las 
correspondientes españolas, bar-
barismbs de sintaxis, vocabula
rio o pronunciación, rasgos fo
néticos dialectales y vulgaris
mos inadmisibles. Señala que 
recientemente se ha dado el 
caso de cubiertas de discos, 
donde figuraban pasajes del 
"Quijote", traducidos del In
glés y pide la adopción de me
didas que conduzcan a la ma
yor pureza del lenguaje, en to
das aquellas manifestaciones en 
que la incorrección pueda sér 
más dañina. L a verdad es que 
la gente empieza a contagiarse 
de tanta barbaridad gramatical, 
especialmente de las que de
rrochan los doblajes televisi
vos, puertorriqueños, ;Yá era 
hora, señores académicos! 

CASTIZO 

E l inefable y simpático, poli
facético y no sabemos cuántas 
cosas más, marqués de la Val-
davia, vá a ser objete de un 
homenaje que, por su madrilc-
ñismo formidable han, organi
zado los vecinos de "La Corra-
la", habitantes de la supercas
tiza calle "Del Sombrerete". E l 
menú, como no podía menos 
de suceder, es. el típico cocido 
madrileño. 

OPERA 

L a sección española de la 
Asociación Internacional de 
Críticos de Arte ha dirigido un 
telegrama de protesta al pre
sidente de la entidad, el crí
tico de Arte señor Argán, por 
su intento dé escamotear la 
concurrencia de arquitectos ita
lianos al Concurso Internacio
nal de proyectos para cons-, 
truir en Madrid un nuevo Tea-

r.v.v.v.v.v.v.v.v.v.v.̂.T. 

FUGA D E VOCALES 

1^ .n.c. j.stcr.c^ p.s.bl. y 
r.sp.Ubl. .s L d. Ls p.rs.n.s 
d.cnts 

B.N.V.NT. 

SOLUCIONES 

r/.í cruciQraina: 

HÜfiJZONTALES. « t í Aca

so. Amame. — 2: rateR. Co
cos. — 3: oñarA. olarA. — 4: 
Morenas; Bar. — 5: anaN. Ra
para. — 6: Oleré. — 7: Adosan. 
larU. — 8: SeL Vapores. —9: 
Ajena, Atena. — 10: sáraD. 
Rotos. — 11: enobA. Unese. 

VERTICALES. — 1: Aroma. 
Asase. — 2: Cañón. Deján. — 
3: Atara. Otero, — 4: Seremos. 
naB. — 5: Oran. Lavada. — 
6: Arena. — 7: Acosar. Párú.— 
8: Mol Pelotón. — 9: Acaba. 
Arete. — 10: Morar. Renos. — 
11: esarA. Usase. 

rAl j e rogl í f ico : 
Un roscón de Reye^ 

rA la fuga de vocales: v 
L a armonía se obtiene por 

la virtud. 
P l a t ó n 

TA los siete errores: 
Pendiente, tacón de un za

pato, caja de zapatos del es
tante, pata de la mesa, tapa 
de la caja del suelo, zapato de 
más y marco del cuadra 

L O S GASTOS D E L 
TURISTA 

Los gastos de un turista en 
un país, según los expertos y 
por término medio, se dividen 
del siguiente modo: 

Alimentación, 25; alojamíen- v 
to, 20; compras, 23; transporte, 
20; diversiones, 8; varios, i . 

VIAJES LENTOS 

A un hombre muy rico, reti
rado de sus negocios, que que
ría hacer un viaje a diversos 
jugares de América, alternan
do avión y barco, le aconseja-; 
ron en la agencia de viajes; 

—-Debe usted hacer todo" cor 

avión y economizarár tiempo. 
E l millonario contestó: 

- —Verá usted. Me he pasado la 
vida haciendo esfuerzos para 
economizar tiempo y gastar me
nos. Ahora quiero lo contrario. 
Me interesa tardar... 

E L FLORIDA 

—Estoy desesperada. Con la 
conducta de mi marido estoy 
nerviosa, no pued" vivir y es
toy perdiendo peso. ' 

—¿Por qué no te separas de 
él? 

—Eso voy a hacer, 
aguardo únicamente 

haga bájar hasta los cincuenta 
y cinco. 

Pero 
a que me 

EBRO 
teatro? 

O p t i m i s t a Pot R 

tro, de la Opera. Los críticos 
españoles estiman desaforiuna-. 
da e intolerable, la~ actitud del 
presidente, no solo porque es 
una postura política, contra
ria al carácter de la Asocia-
ción, sino también porque va 
en contra de los fines especí
ficos de la misma, que son los 
dé difusión del arte Tiniversal. 

NOTICIAS BREVES 

Nubes y alza de la tempera
tura. 

—España ocupa lugar- pre- 1 
eminente en la moralidad' pú
blica, ha dicho el señor Fasa- ' 
no, presidente de la organiza
ción americana de Salvaguar
dia moral. 

— E l arzobispo de Madrid, 
doctor Morcillo, ha salido para 
Roma. 

— E l Patronato- del Fondo 
Nacional de Protección al Tra
bajo ha concedido préstamos 
por valor de 23 millones de pe-
setas, a cooperativas de Gui
púzcoa, Burgos y Alava. 

—Esta mañana comenzó la 
sesión plenaria del Episcopado 
español. 

- T í m i d a aparición de nues
tros admirados timadores de 
"la cstampita". Quinientas pe
setas a Natalio Sánchez Balen-
ciano. 

— L a primera/mujer taxista 
que tendrá Madrid es rusa. 
Vino a España hace ocho años. 
Se llama Victoria Vasiliefna 

BUTAN TIENE UN ASESINO 
Y NO HAY C A R C E L DÓNDE 
M E T E R L O , 

Gangtok. (Sikkim, India). — 
E l asesino del primer ministro 
de Bután, detenido el 8 de Abril 
último, tres días después del 
crimen, plantea un extraño pro
blema al país, ya que este rei
no del Himalaya, que está ba
jo protección de la India, no 
posee un Tribunal para juzgar 
al asesino. L a pena capital, por 
otra parte, está abolida en este 
Estado budista, que, además, 
no posee Policía. Tampoco pue-, 
de ser encarcelado, ya que Bu
tán no tiene prisiones. 

E l asesino, un tal Jamba, ha 
confesado después de ser dete
nido por el Ejército que tenía
la intención de asesinar a nu
merosos miembros de la fami
lia del primer ministro, Jigme 
Doryi. Jamba, que tiene treinta 
años de edad y . que participó 
como soldado en la lucha" con
tra los chinos durante el con
flicto fronterizo de 1962, mató 
a Doryi de un solo disparo, he
cho a través de la ventana de 
su domicilio, mientras jugaba 
a ^as cartas con otros miembros 
de su familia. 

E R A U N A 
C I O S A . . . 

P I E D R A P R E -

ñ 

-Quiero un buen crecénelo.» un neinei 

L a Coruña—Ifn brillante de 
alto valor ha pasado de mano 
en mano y ha sido objeto de va
rias, transacciones sin que sus 
tenedores sospecharan que se 
trataba de una piedra preciosa. 

E l caso ha sido denunciado 
en la Jefatura de Policía por 
Enrique, Bustelo Díaz, de trein
ta y tres años de edad, soltero, 
con domicilio en Tabares 3, que 
se dedicaba a la recogida de 
desperdicios de chatarra en la 
escollera de la playa de Orzan. 
Enrique dijo que hace un mes, 
aproximadamente, c u a n do se 
hallaba recogiendo desperdicios 
en la playa, encontró «una pie
dra muy brillante», que mostró 
luego a su amigo Modesto Sán
chez García, qué también se de
dica a la recogida de desper
dicios. Este se la compró, se
gún manifestaciones del denun
ciante, p e r cuarenta pesetas. 
Ambos ignoraban el verdadero 
valor de la piedra que Modesto 
mostró más tarde a un conoci
do suyo llamado Pedro García 
Naya, de cuarenta años d e 
edad, con domicili en la, calle 
de Pose número 26, el cual la 
compró por seis mil pesetas, 
después de consultar con un jo
yero. E l brillante parece que es
tá valorado en unas diez mil pe
setas, 1 

Enrique, al saber que su ami
go había vendido la piedra por 
aquella cantidad ha presentado 
la denuncia, por el. bajo precio 
que su comprador había paga
do por el brillante, que .en la 
actualidad se halla depositado 
en el Juzgada número'' 1 de es
te capital.—Cifra, -


